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Senador Carlos Viana destaca a 
importância da regulamentação da IA
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Minas Gerais é o terceiro maior 
exportador do Brasil

Indústria volta a ter aplicações maiores que os resgates 
apesar da piora nos multimercados 

A indústria brasileira de fundos de investimento fechou o ano de 
2024 com captação líquida positiva de R$ 60,7 bilhões, o que interrom-
peu uma sequência de dois anos de resultados negativos, segundos 
dados da ANBIMA (Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais). A reversão foi resultado principalmente da 
recuperação da renda fixa, que no ano passado teve captação líquida 
positiva de R$ 243 bilhões, ante uma saída de R$ 58 bilhões em 2023. 
Na comparação anual, o patrimônio líquido da indústria aumentou 
10,1%, encerrando 2024 em R$ 9,2 trilhões. 

Em meio às expectativas e desafios 
que cada novo ano traz, também estão 
os boletos. Em janeiro, acumulam-se os 
pagamentos de IPVA, IPTU, seguros e 
despesas escolares, tudo isso somado às 
contas do dia a dia. 

Araxá, Conceição do Mato Dentro, Nova Lima, Varginha e São Gonçalo do Rio Abaixo foram os muni-
cípios de destaque. Dados atualizados do Comércio Internacional do estado estão disponíveis no painel 
interativo da FJP. 

Durante reunião na Câmara de Vereado-
res de Montes Claros, realizada nesta ter-
ça-feira (7/1), foram aprovados 16 requeri-
mentos, que propõem melhorias na saúde e 
na infraestrutura do município. 

Em 2025, a Fecomércio MG passa a oferecer 
atendimentos de psicologia na unidade do Sesc em 
Montes Claros. O serviço é destinado a trabalhado-
res e trabalhadoras do comércio de bens, serviços e 
turismo, incluindo dependentes, com o Cartão do 
Cliente Sesc válido na credencial plena. 

Com um time repleto de jovens, o Atléti-
co tentará manter uma invencibilidade que 
já dura 17 anos no Campeonato Mineiro. 
Para isso, precisará ao menos empatar com 
o Democrata-GV na segunda rodada do Esta-
dual, marcada para 22 de janeiro, quarta-fei-
ra, às 20h, no duelo que marcará o retorno 
da equipe ao Mineirão. O Galo tem uma 
sequência de 17 partidas sem derrotas nos 
primeiros jogos como mandante no Mineiro. 
A última derrota nesta condição ocorreu em 
2007, quando foi batido por 3 a 2 pelo Villa 
Nova, no Gigante da Pampulha. 

IPVA, matrícula escolar, seguro: vale a pena pedir 
empréstimo para não se apertar no começo do ano?

Parlamento aprova 
requerimento para 
melhoria na saúde

Fecomércio MG
oferece serviço de 
psicologia no Sesc 
Montes Claros

Com superávit de US$24,9 bi na balança comercial em 2024

Com jovens, Atlético 
tenta manter 
invencibilidade de 17 
anos em volta ao 
Mineirão

TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS PARA 2025

Avanços como IA generativa e computação 
quântica prometem transformar o mercado, mas 
levantam desafios éticos e legais que exigem re-
gulação urgente.

O futuro da tecnologia promete avanços que 
transformarão indústrias e a vida cotidiana de mi-
lhões de pessoas. De acordo com especialistas, o 
ano de 2025 será marcado por inovações em Inte-
ligência Artificial (IA), computação quântica e co-
nectividade 5G, mas também trará desafios éticos 
e legais que demandarão regulações adequadas. 
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A demissão pode ser uma alternativa de crescimento na carreira 
profissional
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Pode parecer paradoxal, mas 
deixar um emprego pode ser uma 
atitude que pode impactar defini-
tivamente e de maneira significa-
tiva, a carreira profissional. O que 
pode parecer uma incongruência 
na realidade é uma enorme opor-
tunidade de crescimento. Muitos 
especialistas dizem que a autoges-
tão é um talento importantíssimo 
na vida profissional.  Saber a hora 
certa de alçar voo e buscar uma 
alternativa na carreira é fulcral 
para o sucesso.

O que mais vimos e ouvimos 
no final de 2024, foram reflexões 
acentuadas sobre a finitude da 
vida, sobre paz e felicidade. O 
Natal e a virada de ano sempre 
evocam esses mergulhos mentais.  
Em dezembro estamos todos es-
gotados.

A lei brasileira confere o direi-
to às férias e o repouso semanal 
remunerado para atenuar o can-
saço. Mas para além do cansaço 
físico, existe um cansaço maior, 
o mental. O trabalho que confere 
sentido à vida, pode também tirar. 
Pode se tornar fardo e um lugar 
de desassossego.

O Brasil, pasmem, registrou 
um recorde histórico de pedidos 
de demissão em 2024, com quase 
8,5 milhões de trabalhadores dei-
xando seus empregos de forma 
voluntária. O levantamento é da 
LCA Consultoria Econômica, com 

dados do Ministério do Trabalho, 
e foi divulgado pelo Jornal Nacio-
nal.

Fato é que os brasileiros estão 
cada vez menos acomodados e já 
se percebem com uma nova visão 
de realidade: a demissão pode ser 
salvação. Ao invés de eternizar no 
mesmo local de trabalho, poluí-
do, tóxico ou numa empresa que 
não valoriza e descumpre a Lei, 
muitos trabalhadores têm partido 
para uma inovação fundamental 
no mundo do trabalho. Eles pe-
dem demissão e sequer cogitam 
de rescisão indireta (modo de 
demissão por culpa da empresa).

Hoje, a metáfora central do 
trabalho é que não adianta fa-
zer um remix naquele lugar ou 
naquela posição na qual não se 
pode esperar mais nada. Se antes 
o argumento de vida era que em-
prego não se larga, hoje o pensa-
mento dominante é que o traba-
lho pode ser uma cova. Uma nova 
abreviatura surgiu: “não quero e 
não preciso  mais”.

Se antes, o medo da demissão 
assustava, hoje os trabalhadores 
estão muito mais despojados.

Para muitos o ritual de pas-
sagem de uma vida profissional 
infeliz, para um lugar novo e que 
confira mais sentido; por livre 
arbítrio tem se tornado um fato  
mais corriqueiro. Com fortes as 
pessoas estão pondo limites aos 

desvios e ataques à dignidade, 
desigualdades e ilegalidades e pe-
dem demissão para estacar esses 
comportamentos tóxicos.

Se de um lado temos um sis-
tema econômico descontrolado 
que precariza milhões de postos 
de trabalho, de outro temos um 
consenso social e reagente, o tra-
balho tem que sentido.

Assim, muitos começam vida 
nova, carreiras inéditas e partem 
para uma nova etapa vivencial. 
“Eu sei que com a carteira que eu 
tenho e esses clientes, posso tan-
to ser dona do meu passe; como 
sair daqui.”, afirmou M. “O que 
não quero é passar a vida recla-
mando e olhando o tempo passar, 
nesse lugar que não me valoriza e 
onde sofro só ataques.” Já João, 
também se explica: “a gente é o 
gestor da nossa trajetória profis-
sional, que no fundo é um tipo de 
casamento; chega um momento 
que é hora de sair de casa”.  “Que-
ro pedir demissão e nem olhar 
para trás “. E assim tem sido.

Além disso, as pessoas costu-
mam sentir que o trabalho não 
tem sentido e que mesmo bem 
remuneradas, determinados tra-
balhos colidem com a paz, com 
os limites éticos e com o ideal de 
ter uma carreira que confira, além 
de estabilidade, crescimento pro-
fissional.

Nota-se que algumas práti-

O início de um novo ano se apre-
senta como uma oportunidade para 
reescrever narrativas, redefinir priori-
dades e, acima de tudo, deixar para trás 
o que não nos serve mais. No entanto, 
o desafio de crescer profissionalmente 
e pessoalmente não reside apenas em 
adquirir coisas novas, mas também em 
reconhecer as bagagens desnecessá-
rias que carregamos. Muitas vezes, são 
as atitudes, os comportamentos e as 
crenças limitantes que nos impedem 
de avançar.

Ao longo da minha trajetória como 
educador e mentor, percebi que o su-
cesso envolve, além de preparação para 
o futuro, a coragem de se desprender 
do passado. Vamos conferir 8 atitudes 
que merecem ser abandonadas em 
2025 para que possamos encarar este 
novo ano como um convite à leveza e 
à mudança.

1. O medo de errar
O perfeccionismo tem sido exaltado 

como virtude, mas, em excesso, se tor-
na um cárcere. Vivemos em um mundo 
onde a inovação exige experimentação 
- e errar faz parte do processo. Segun-
do Carol Dweck, autora do conceito de 
mindset de crescimento, é na tentativa 
e no aprendizado que desenvolvemos a 
capacidade de aprender e nos adaptar. 
É o bom e velho ciclo PDSA: Plan, Do, 
Study, Act

(Planejar, Fazer, Estudar, Agir, em 
Português).

Deixe para trás a ideia de que o erro 
define sua competência. Em vez disso, 

abrace o aprendizado contínuo. No tra-
balho, crie um ambiente onde as pesso-
as se sintam seguras para propor novas 
ideias, mesmo que elas não funcionem 
imediatamente.

2. A procrastinação
Quantas vezes você já adiou aque-

le projeto importante, esperando pelo 
momento “ideal”? A procrastinação 
é muitas vezes fruto do medo de não 
atender às expectativas ou de enfrentar 
o desconhecido. Em 2025, é hora de 
agir com intenção. Adote ferramentas 
simples de gestão de tempo, como o 
método Pomodoro ou o conceito de 
“primeiro as pedras grandes”, de Ste-
phen Covey. Comece pelo que importa.

Lembre-se: nenhum grande avan-
ço é feito sem ação. Como dizia Peter 
Drucker, “os planos são apenas boas in-
tenções, a menos que se transformem 
em trabalho duro imediatamente.” Ou, 
como experimentei na minha vida: mi-
nutos de coragem trazem décadas de 
resultados.

3. A comparação constante
As redes sociais transformaram a 

comparação em um esporte diário. Des-
lizamos os dedos pela tela, observando 
a vida editada dos outros, enquanto 
subestimamos nossos próprios avan-
ços. Em 2025, proponho um pacto: 
compare-se apenas com quem você era 
ontem.

Reflita sobre seus objetivos e o que 
realmente importa para você. O suces-
so não é universal, mas único. Abando-

ne o hábito de medir sua jornada com a 
régua alheia e celebre suas conquistas, 
por menores que pareçam.

E daí se o amigo só curte coisas ca-
ras? E daí se tem o shape? Essa é sua 
meta? Se não for, siga em frente e ig-
nore esse tipo de distração. “Tô nem 
aí” para o pace da galera, shape, o que 
aprendeu e nem quão feliz foi a ceia de 
Natal. Muito menos se lê centenas de 
livros por ano. Sigo os meus objetivos 
e uso as redes como distração em ho-
rários alternativos, como logo após o 
almoço.

4. O “eu sempre fiz assim”
A resistência à mudança é um dos 

maiores entraves ao progresso. Quan-
tas vezes você já ouviu – ou disse – 
“sempre fiz assim”? Em um mundo em 
constante transformação, o que funcio-
nava ontem pode não ser mais eficaz 
hoje. Segundo Charles Darwin, “não é 
o mais forte que sobrevive, nem o mais 
inteligente, mas o que melhor se adapta 
às mudanças.”

Em 2025, desafie suas próprias 
práticas. Questione processos, busque 
inovações e esteja aberto ao novo. A 
adaptabilidade será a competência mais 
valiosa para o futuro. Vai por mim: a 
única coisa que você precisa aprender 
é se acostumar com a mudança. Porque 
o novo sempre vem.

5. A mentalidade de escassez
A crença de que o sucesso do outro 

diminui suas chances é uma armadilha 
perigosa. Estudos de Adam Grant, autor 

de “Dar e receber: uma abordagem re-
volucionária sobre sucesso, generosida-
de e influência”, mostram que aqueles 
que ajudam os outros frequentemente 
se tornam mais bem-sucedidos.

Ao entrar em 2025, abandone a 
mentalidade de escassez. Em vez de 
competir, colabore. Ajude colegas, 
compartilhe conhecimentos e crie re-
des de apoio. Há espaço para todos 
brilharem.

Comece com uma dica simples: 
mande um feliz 2025 para seus conta-
tos no WhatsApp. Depois, invista algu-
mas horas deixando depoimentos no 
LinkedIn para os colegas que trabalha-
ram com você. Não peça nada em troca, 
pois vai se surpreender com o poder da 
reciprocidade.

6. O descuido com a saúde
Vivemos na era do burnout. Muitos 

sacrificam a saúde física e mental em 
nome de objetivos profissionais. No 
entanto, como afirma Arianna Huffin-
gton, em Thrive, o verdadeiro sucesso 
requer equilíbrio. O corpo e a mente 
são os pilares da produtividade e da 
criatividade.

Em 2025, priorize a saúde. Reser-
ve momentos para desconectar, pra-
tique exercícios, cultive bons hábitos 
alimentares e invista no seu bem-estar 
emocional. Lembre-se de que cuidar 
de si mesmo não é um luxo, mas uma 
necessidade.

Como sei que horas o trabalho 
começa, mas não sei quando termina, 
faço minhas atividades físicas pela ma-

nhã. Acordo e vou correr ou malhar. É o 
meu tempo. Hora que tenho para ouvir 
um podcast que gosto e sentir-me ener-
gizado para começar mais um dia de 
trabalho. Não há como comprar saúde, 
então pense em quanto terá de reduzir 
o seu ganho para conseguir 1 hora diá-
ria de exercícios.

7. A resistência ao aprendizado
A frase “já sei tudo o que preciso” 

não tem espaço no século XXI. O mer-
cado de trabalho valoriza profissionais 
que se reinventam e buscam constan-
temente expandir seus horizontes. Se-
gundo o Fórum Econômico Mundial, 
50% de todos os trabalhadores precisa-
rão se requalificar até 2025.

Abandone o comodismo intelec-
tual. Invista em cursos, participe de 
workshops e leia sobre temas além da 
sua área de atuação. A aprendizagem ao 
longo da vida é a chave para a relevân-
cia profissional.

No começo dói, pois aprender qual-
quer coisa é uma zona cinzenta. Nun-
ca sabemos se vamos conseguir. Mas 
com um pouco de paciência, vamos 
ampliando nosso portfólio de conheci-
mentos e aprendendo. A hora que olhar 
para trás, verá o quanto aprendeu e 
como isso ajudou a ser mais produtivo 
e ter mais tempo para você.

8. A falta de gratidão
No frenesi da vida moderna, é fácil 

esquecer de agradecer pelas pequenas 
e grandes conquistas. No entanto, a gra-
tidão é uma das práticas mais transfor-

madoras. Em 2025, cultive a gratidão. 
Reserve momentos diários para refletir 
sobre o que você valoriza. Agradeça às 
pessoas ao seu redor, reconheça esfor-
ços e celebre o presente. A gratidão 
não custa nada, mas rende muito. Não 
adianta só reclamar da vida ou se viti-
mizar.

Lembro-me certa vez de estar dei-
tado no chão olhando para o céu e 
pensando: “como fui um péssimo pro-
fissional”. Todos os meus amigos já fi-
nanciaram apartamentos e eu resolvi in-
vestir o dinheiro. Na semana seguinte, 
sofri um acidente de bicicleta e fraturei 
6 vértebras do pescoço e a C1. Minhas 
chances de ficar vivo, sem sequelas gra-
ves, eram de apenas 2%.

Depois de passar 5 dias em coma in-
duzido, fiz um pacto comigo: gratidão 
em primeiro lugar. Afinal, estar vivo e 
não ter sequelas depois de um acidente 
como esse é algo muito maior do que 
ter ficado para trás no boom dos imó-
veis de 2015.

Em 2025, convido você a refletir 
sobre quais bagagens está disposto a 
abandonar para abrir espaço para no-
vos aprendizados, conquistas e rela-
ções.

Como afirmou Fernando Pessoa, 
“há um tempo em que é preciso aban-
donar as roupas usadas, que já têm a 
forma do nosso corpo, e esquecer os 
caminhos que nos levam sempre aos 
mesmos lugares. É o tempo da traves-
sia”. Que este novo ano seja sua traves-
sia para um futuro mais leve, produtivo 
e significativo.

A distância entre o Brasil que temos 
e o Brasil que queremos ou, mais pre-
cisamente, o Brasil que a população 
merece, é colossal. A Nação almejada 
é mais justa e menos desigual. Oferece 
oportunidades equânimes a todos os 
seus cidadãos e não diferencia nin-
guém em razão de seu local de nas-
cimento ou da região que escolheu 
para viver, por exemplo.

O País desejado pelos brasileiros 
é aquele que desenvolve políticas pú-
blicas para melhorar a vida da popu-
lação, combate a corrupção, elimina 
privilégios, reduz a máquina pública e 
aumenta sua produtividade; também, 
enfrenta a criminalidade, minimiza 
os gargalos da produção, valoriza a 
preservação ambiental, aperfeiçoa os 
serviços públicos, é rígido no contro-
le dos gastos estatais e busca o desen-
volvimento com metas e prazos.

Por que então, afinal, o Brasil che-
gou à complexa situação atual e como 
pode dar a volta por cima? As razões 
são inúmeras. Este artigo se propõe 

a discutir algumas delas na esperança 
de lançar luz e contribuir para a bus-
ca de soluções em momento em que 
a sociedade tem manifestado silêncio.

Vale tomar como recorte histórico 
o período pós-promulgação da Cons-
tituição Federal, em 1988, quando os 
desafios brasileiros se acentuaram – 
não por culpa da Carta Magna, que 
trouxe avanços importantes, mas 
pelos equívocos dos governantes do 
país nos últimos 35 anos.

Se, por um lado, a consolidação 
da redemocratização representa um 
marco histórico importantíssimo, por 
outro, a instituição da reeleição para 
os cargos eletivos do Poder Executi-
vo, por meio da Emenda à Constitui-
ção - EC 16, aprovada em 04 junho 
de 1997, é responsável direta pelo 
agravamento da situação complexa 
em que o país se encontra.

Primeiro presidente da República 
beneficiado pelo instituto da reelei-
ção – aprovada durante seu governo 
– Fernando Henrique Cardoso, anos 

depois fez um mea culpa e reconhe-
ceu o equívoco. Desde então, pratica-
mente todos os candidatos em cam-
panha se dizem contra a reeleição, 
porém, uma vez no poder, nenhum 
deles se empenha verdadeiramente 
para pôr fim a tal prática, contando 
com a conivência do Congresso Na-
cional. Todos – presidentes, governa-
dores e prefeitos – invariavelmente 
passam a se preocupar com a reelei-
ção a partir do primeiro dia em que 
assumem seus cargos.

O Brasil apresenta todas as con-
dições econômicas para ser melhor. 
Ostenta a posição de 8ª maior eco-
nomia do planeta. É também o 8º 
maior produtor mundial de petróleo 
e, com apenas 2,6% da população do 
mundo, responde por 30% da produ-
ção mundial de alimentos. Todo esse 
potencial, entretanto, é mal aprovei-
tado.

Sem se preocuparem com cortar 
gastos, sempre excessivos, os gover-
nantes buscam a todo custo aumen-

tar a receita por meio da tributação. 
Demonizam os ricos – que investem, 
geram empregos, riquezas e lucros – 
mediante discurso de que os ricos e 
super-ricos não gostam de pagar im-
postos. Podem até ter razão em par-
te, mas o que todo cidadão – rico ou 
pobre – reclama é de não saber exa-
tamente o destino de quase R$ 5 tri-
lhões/ano manejados pelo governo.

O país ainda penaliza os mais 
pobres ao não promover a correção 
anual da isenção do pagamento de 
imposto de renda. Desconsidera, com 
isso, a obrigatoriedade constitucional 
de tributar o cidadão em função de 
sua capacidade contributiva e até sub-
trai renda do brasileiro, a considerar 
que a inflação vai corroendo a capaci-
dade econômica do trabalhador, a pon-
to de a defasagem acumulada chegar a 
122% (Sindifisco, junho/2024).

Enquanto a carga tributária só au-
menta – correspondia a 22,43% do 
PIB em 1988 (ano da promulgação 
da CF/88) e já superou a marca de 

32,44% do PIB em 2023 –, os indi-
cadores sociais registram parâmetros 
dramáticos. O maior exemplo é o Ín-
dice de Desenvolvimento Humano 
(IDH): o Brasil ocupava a 77ª posi-
ção em 2002 e, em 2023, caiu para 
a 88ª colocação no mundo. Winston 
Churchill (1874-1965), estadista 
britânico, já ensinava, de maneira 
ácida, que: “Uma nação que tenta 
prosperar com base em impostos 
é como um homem com os pés em 
um balde tentando se levantar pu-
xando a alça dele”.

Nos últimos 35 anos, o Brasil 
também alimentou o crescimento 
dos gastos com o funcionalismo pú-
blico, hoje equivalente a cerca de 
12,8% do PIB, despesa 30% maior 
que a média registrada nos 38 países 
que compõem a Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE).

Falta ao país também o rígido 
e responsável controle dos gastos 
tributários da União, renúncias fis-

cais que já atingem 5% do PIB/ano, 
ou cerca de R$ 560 bilhões/ano, e 
que, ao contrário do que determina 
a Constituição, não se prestam a re-
duzir as desigualdades regionais uma 
vez que 63% são destinados para be-
neficiários das Regiões Sudeste e Sul.

O Brasil ainda perde anualmente 
de R$ 240 bilhões a R$ 273 bilhões 
com o custo da corrupção que pode-
ria combater com mais efetividade se, 
por exemplo, tornasse imprescritíveis 
os crimes praticados contra a admi-
nistração pública e retomasse a possi-
bilidade de prisão dos perpetradores 
após a condenação por colegiado em 
segunda instância.

O Brasil é um país plural e sabe-
mos que os dados aqui apresentados 
confirmam. Revelamos alguns nú-
meros da pluralidade em problemas 
estruturais como também resultados 
extraordinários que seus setores 
produtivos e criativos exibem. Nosso 
profundo desejo é que as transforma-
ções necessárias vençam.

cas em vigor, como a gestão por 
metas, meritocracia, assédio, alie-
nação e outras formas negativas 
de gestão, levam de um estado a 
outro.

É como uma imigração.  “No 
começo parece que tudo vai bem, 
depois tudo parece desregulado”.

Freud dizia que aquele que 
permanece prisioneiro do pas-
sado, será sempre incapaz de 
fluir e agir. Isso significa que a 
nostalgia tem um peso muito 
maior sobre a vida profissional, 
quando não a reconhecemos.  E 
a eternização dos vínculos la-

borativos está retrofitada: hoje 
ninguém fica onde não quer, 
por medo. Viver sem vida, para 
manter um emprego ruim é pas-
sado.

O mantra foi revisitado: “é 
preciso mudar de emprego para 
se mudar de vida”.
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Senador Carlos Viana destaca a 
importância da regulamentação 
da IA

Empresas precisam se preparar agora para as 
mudanças de 2026

Último dia para escolha de vagas no processo seletivo para 
contratação temporária na rede estadual de Minas

Avanços como IA generativa e 
computação quântica prometem 
transformar o mercado, mas levan-
tam desafios éticos e legais que exi-
gem regulação urgente.

O futuro da tecnologia promete 
avanços que transformarão indús-
trias e a vida cotidiana de milhões 
de pessoas. De acordo com especia-
listas, o ano de 2025 será marcado 
por inovações em Inteligência Ar-
tificial (IA), computação quântica 
e conectividade 5G, mas também 
trará desafios éticos e legais que 
demandarão regulações adequadas.

Josyane Lannes, professora da 
Estácio Brasília e especialista em 
Tecnologia da Informação, reforça 
a importância de empresas e pro-
fissionais estarem preparados para 
esse cenário. “Investir em capacita-
ção e adotar uma postura inovadora 
são atitudes essenciais para enfren-
tar as transformações que estão por 
vir”, destaca Lannes.

As principais tendências para 

2025
Entre as principais tendências 

tecnológicas previstas para os pró-
ximos anos, sete se destacam:

- Inteligência Artificial Genera-
tiva: Tecnologias mais sofisticadas 
para criar conteúdos, oferecer su-
porte em serviços e aprimorar solu-
ções na área da saúde.

- ⁠Computação Quântica: Pro-
gresso em aplicações práticas como 
criptografia, desenvolvimento de 
medicamentos e otimização de pro-
cessos.

- ⁠Metaverso: Expansão da re-
alidade virtual e aumentada em 
diversos setores, incluindo entrete-
nimento e colaboração empresarial.

- ⁠5G e Conectividade: Amplia-
ção do acesso à internet ultrarrá-
pida, conectando dispositivos em 
cidades inteligentes e na saúde co-
nectada.

- ⁠Cibersegurança Inteligente: 
Uso de IA para identificação e neu-
tralização de ameaças em tempo 
real.

- ⁠Sustentabilidade Digital: Im-
plantação de soluções ecológicas, 
como data centers energeticamente 
eficientes.

- ⁠Certificações Específicas: Cres-
cente demanda por qualificações 
em plataformas como AWS, Cisco e 
Microsoft.

Regulamentação de IA: uma 
das prioridades do senador 

Carlos Viana
Entretanto, o avanço da Inteli-

gência Artificial, uma das áreas de 
maior destaque, levanta questões 
sobre a necessidade de regulamen-
tação. Para o senador Carlos Viana, 
é imperativo criar legislações que 
assegurem o uso ético e seguro des-
sas tecnologias. 

O parlamentar afirmou que seu 
objetivo é configurar juntamente 
com o colegiado um conjunto de 
regras que permita o desenvolvi-
mento de tecnologias inteligentes 
para melhorar a vida da população, 
com atenção a possíveis violações 

dos direitos dos cidadãos. Viana 
destacou: “Não está aqui em discus-
são a limitação de qualquer técnica 
de inteligência, mas antes de tudo, 
a definição de limites de respeito 
à vida, ao ser humano e aos dados 
privados.”

Senado em foco
O debate sobre regulamentação 

ganha ainda mais relevância em um 
momento de acelerada transforma-
ção digital. Especialistas alertam 
que a falta de diretrizes pode criar 
um ambiente vulnerável a abusos 
e desigualdades, especialmente em 
áreas sensíveis como saúde e edu-
cação.

Para Carlos Viana, o Congres-
so Nacional tem um papel funda-
mental nesse processo. O senador 
também reconheceu os desafios en-
frentados durante a elaboração do 
projeto de lei sobre IA. Em entrevis-
ta, ele mencionou que o relatório 
aprovado pode não ser o “melhor 
projeto”, mas foi o possível de ser 

A Reforma Tributária do Con-
sumo começa a vigorar em 2026. 
Porém, as empresas precisam co-
meçar a se preparar o quanto an-
tes para os impactos na apuração 
e recolhimento dos novos tribu-
tos CBS e IBS.

O alicerce para a implantação 
da Reforma está no melhor enten-
dimento dos negócios para as em-
presas, na sinergia entre diversas 
áreas e no olhar atento e criterio-
so para as novas regras, ações que 
já se fazem necessárias hoje.

“Neste período de adaptação, 

será necessário rever cadastros, 
critérios de apropriação de crédi-
tos, regras de tributação de recei-
tas e contratos, além de otimizar 
processos internos, implantar 
ou aprimorar rotinas e conec-
tar pessoas e tecnologia”, afirma 
Queli Morais, sócia de Tributos 
Indiretos da BDO. “Com projeto 
estruturado que conscientiza áre-
as chaves das empresas, é preciso 
empreender ações que estimam 
cenários de tributação”, comple-
menta.

O Projeto de Lei Complemen-

tar nº 68/24, que aguarda san-
ção presidencial, já especificou 
os regimes com redução ou não 
incidência dos tributos, além de 
disciplinar o “cashback”, a com-
pra internacional pela internet e 
a vinculação dos mecanismos de 
pagamento com sistema de arre-
cadação. “O projeto traz diversos 
esclarecimentos sobre os novos 
tributos, alíquotas e reduções. 
Desta forma, as empresas já po-
dem medir o impacto da reforma 
nos seus negócios e iniciar as 
adaptações”, destaca Morais.

Os candidatos inscritos no 
processo seletivo promovido pela 
Secretaria de Estado de Educação 
de Minas Gerais (SEE/MG) têm até 
as às 17h desta quarta-feira (8/1), 
para escolher as vagas disponíveis 
para contratação temporária na 
rede estadual, por meio do site do 
Sistema de Administração e Gestão 
de Pessoal Temporário (Siagepe).

As vagas são destinadas às fun-
ções do Quadro Técnico Adminis-
trativo e do Quadro do Magistério, 
com oportunidades para atuação 
nas escolas da rede estadual e nas 
Superintendências Regionais de En-
sino (SRE) no ano de 2025.

A SEE/MG disponibilizou um 
guia passo a passo para auxiliar os 
candidatos na escolha das vagas.

Além disso, é imprescindível que 
os participantes leiam os Editais de 
Contratação PSS SEE/MG Nº 3/24 
(Quadro Administrativo) e PS SEE 
N° 4/24 (Magistério), publicados no 
Diário Oficial de Minas Gerais em 
22/10 de 2024.

“Estamos encerrando uma das 
etapas fundamentais para garantir 
a contratação dos candidatos inscri-
tos. Já recebemos aproximadamente 
150 mil acessos no sistema e foram 
realizadas mais de 2 milhões de es-
colhas. Aguardamos até às 17h para 
que os candidatos não percam essa 
oportunidade e realizem a escolha 
de vagas para prosseguirem no pro-
cesso seletivo”, reforça a subsecretá-
ria de Gestão de Recursos Humanos, 
Gláucia Ribeiro.

As vagas contemplam as 
seguintes funções:

Quadro Administrativo: Analista 
de Educação Básica (AEB); Assis-
tente Social; Fisioterapeuta; Fono-
audiólogo; Psicólogo; Terapeuta 
Ocupacional; Assistente Técnico 
de Educação Básica (ATB); e Auxi-
liar de Serviços de Educação Bási-
ca (ASB).

Quadro Magistério: Analis-
ta Educacional/Inspetor Escolar 
(ANE/IE); Especialista em Educação 
Básica (EEB); Professor de Educação 
Básica (PEB); e Professor para Ensi-
no do Uso da Biblioteca (Peub).

Escolha das vagas e entrega 
dos documentos

Durante a primeira rodada de 
seleção, os candidatos devem indi-
car sua ordem de preferência em 
relação às Superintendências Re-
gionais de Ensino (SRE) e às fun-
ções para as quais se inscreveram.

Os selecionados receberão um 
e-mail informando sobre a unida-
de de exercício para a qual devem 
se apresentar, junto com as orien-
tações sobre a documentação ne-
cessária.

Caso a documentação não es-
teja em conformidade com o edi-
tal, a vaga ficará disponível para a 
próxima rodada de seleção. Can-
didatos que não comparecerem 
à unidade no prazo previsto no 
cronograma também serão des-
classificados.

Candidatos que se inscreveram no processo seletivo devem escolher as vagas disponíveis até às 17h desta quarta-
feira (8/1) no site do Siagepe

O parlamentar afirmou que seu objetivo 
é configurar juntamente com o colegiado 
um conjunto de regras que permita o 
desenvolvimento de tecnologias inteligentes 
para melhorar a vida da população, com 
atenção a possíveis violações dos direitos dos 
cidadãos

TENDÊNCIAS TECNOLÓGICAS PARA 2025

REFORMA TRIBUTÁRIA

aprovado no momento, destacando 
a importância de avançar na regu-
lamentação para acompanhar o de-
senvolvimento tecnológico.

Já para a especialista Josyane 
Lannes, o futuro da tecnologia 
está atrelado à capacidade de 
adaptação e aprendizado contí-
nuo. “Profissionais que investem 
em conhecimento e se mantêm 

atualizados tendem a se destacar 
em um mercado cada vez mais 
competitivo”, conclui.

Com um futuro tão promis-
sor e desafiador, 2025 será o 
ano em que a sociedade preci-
sará equilibrar inovação e res-
ponsabilidade, garantindo que 
o progresso tecnológico bene-
ficie a todos.
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Geração de energia solar em Minas 
supera capacidade instalada da principal 
hidrelétrica nacional

Araxá, Conceição do Mato Den-
tro, Nova Lima, Varginha e São 
Gonçalo do Rio Abaixo foram os 
municípios de destaque. Dados 
atualizados do Comércio Interna-
cional do estado estão disponíveis 
no painel interativo da FJP.

Em 2024, as exportações de 
Minas Gerais cresceram 4,1%, to-
talizando US$41,9 bilhões, e as 
importações somaram US$17 bi-
lhões, registrando avanço de 9,7% 
na comparação com 2023. Com 
isso, o saldo comercial registrado 
para o estado foi de U$$24,9 bi-
lhões, segundo maior valor do pe-
ríodo 2020-2024. Somente no mês 
de dezembro/2024, o superávit foi 
de US$1,6 bilhões, com as expor-
tações alcançando US$3,1 bilhões 
(-13,9%) e as importações, US$1,4 
bilhões (+22,9%).

Os dados atualizados do co-
mércio internacional de Minas, 
divulgados pela Secretaria de Co-
mércio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Secex/Mdic), já 
estão disponíveis em um painel in-
terativo no site da Fundação João 
Pinheiro (FJP).

Terceiro maior exportador bra-
sileiro, o estado teve participação 
de 12,4% no comércio internacio-

nal do país, atrás apenas de São 
Paulo (21%) e do Rio de Janeiro 
(13,3%). No Brasil, o superávit foi 
de US$74,6 bilhões, com decrésci-
mo de 0,8% nas exportações e au-
mento de 9% nas importações em 
relação a 2023.  

Municípios
Araxá foi o principal município 

exportador de Minas Gerais em 
2024, com vendas de US$2,3 bi-
lhões concentradas em produtos 
siderúrgicos destinados à China. 
Sete Lagoas, Ouro Branco e Ipa-
tinga também se destacaram na 
exportação de produtos siderúr-
gicos.

Conceição do Mato Dentro foi 
o segundo maior exportador do 
estado e Nova Lima, o terceiro. 
Ambos tiveram o minério de fer-
ro como principal item da pauta. 
Conceição do Mato Dentro expor-
tou US$2,2 bilhões, especialmen-
te para o Barein e a China. Nova 
Lima contabilizou U$2,1 bilhões, 
vendendo predominantemente 
para a China. 

O município de Varginha foi 
o quarto colocado, registrando 
US$2 bilhões de exportações li-
deradas pelo café, principalmente 
para a Alemanha, os Estados Uni-

dos e a Bélgica. Na quinta posição, 
com US$1,6 bilhão, São Gonçalo 
do Rio Abaixo se destacou, assim 
como o primeiro e segundo colo-
cados, nas exportações de minério 
de ferro, com destino principal 
para a China. 

Guaxupé foi o sexto maior 
exportador mineiro, com US$1,5 
bilhão, e pauta liderada pelo café. 
Paracatu, Betim, Itabirito e Itabira 
completam a lista dos dez maiores 
municípios exportadores de Minas 
Gerais em 2024. As exportações de 
Paracatu, US$1,4 bilhão, concen-
traram-se em ouro, principalmen-
te para a Suíça e o Canadá. Nas 
vendas de Betim (US$1,3 bilhão), 
o destaque foram os veículos au-
tomóveis, principalmente para 
a Argentina e o México. Itabirito 
(US$ 1,3 bilhão) e Itabira (US$ 
1,2 bilhão) se notabilizaram pelas 
vendas de minério de ferro para a 
China.

Estado
Apesar do crescimento de 7,5% 

em relação a 2023 do volume 
vendido de minério de ferro, as 
exportações do produto recuaram 
3,2% em Minas Gerais. Em con-
trapartida, o valor exportado de 
café avançou 41,2%, bem acima do 

Governo de Minas recebe pre-
miada instituição internacional de 
ação climática em reunião do Co-
mitê Intragovernamental de Ener-
gia e Mudança do Clima

Minas Gerais quebra mais um 
recorde na transição energética, 
ao alcançar 11,57 gigawatts (GW ) 
de potência fiscalizada em energia 
solar fotovoltaica. Com isso, o es-
tado supera a capacidade instalada 
da Usina Hidrelétrica Belo Monte 
(11,2 GW ), maior geradora total-
mente nacional.

Para o governador Romeu 
Zema, isso se deve à priorização 
da pauta climática pelo Governo 
de Minas, por meio da Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 

Econômico de Minas Gerais (Se-
de-MG), com uma atuação impres-
cindível para a rápida evolução do 
setor. Ele enfatiza os incentivos fis-
cais e o Sol de Minas, projeto que 
estimula empreendimentos sola-
res e promove a atração de empre-
sas, proporcionando a adoção de 
sistemas de geração distribuída.

“Desde a criação do programa, 
em 2019, os investimentos priva-
dos em energia solar saltaram de 
R$ 6,9 bilhões e 371 empregos 
para mais de R$ 80 bilhões e mais 
de 7,6 mil empregos, diretos e in-
diretos”, aponta Romeu Zema.

O secretário de Estado de De-
senvolvimento Econômico, Fer-
nando Passalio, vê Minas na van-

guarda da temática de transição 
energética, cumprindo uma das 
principais metas do Governo, que 
é a geração de empregos.

“Somente em 2024, foram for-
malizados aproximadamente R$ 
6 bilhões em 17 projetos, com a 
previsão de geração de 679 em-
pregos diretos em 12 municípios 
mineiros. Isso demonstra o com-
promisso da nossa gestão frente ao 
crescimento econômico e respon-
sável do estado”, destaca Fernando 
Passalio.

Energia que gera renda
O projeto Sol de Minas tem 

importante papel como parte de 
uma política pública que estimula 

o combate à desigualdade social, 
através da promoção de renda e 
emprego, alinhada com o com-
promisso da descarbonização 
das matrizes energéticas.

Atualmente em Minas, todos 
os 853 municípios possuem ao 
menos uma unidade de geração 
de energia solar fotovoltaica. Em 
Jaíba, no Norte de Minas, uma 
dessas unidades foi instalada na 
propriedade da agricultora Mari 
Aline Coleto. Ela explica os bene-
fícios trazidos pela micro usina, 
localizada em uma zona rural do 
município.

“Com o aluguel do nosso es-
paço para a instalação das placas 
solares, temos a renda do aluguel 

e da criação de aves para abate 
e postura. Além disso, a mão de 
obra para a instalação das usinas 
e para a limpeza das placas tam-
bém contribuiu para a renda das 
famílias da nossa comunidade”, 
conta Aline.

Destaque nacional
Considerando a soma da ge-

ração de energia centralizada e 
distribuída em operação, entre os 
países da América Latina, o Brasil é 
líder em energia solar fotovoltaica, 
somando hoje 52,32 GW. Minas 
Gerais representa 22,11% dessa 
produção.

Os 11,57 GW representam a 
soma da geração de energia centra-

lizada e distribuída. Com relação à 
geração centralizada – quando gran-
des usinas geram a eletricidade em 
um único local e a distribuem para 
uma grande quantidade de consumi-
dores –, Minas segue como líder no 
ranking nacional, com 7,19 GW. 
Isso equivale a 30,4% da matriz 
elétrica do estado e corresponde a 
41,16% da geração nacional.

Já no que diz respeito à ge-
ração distribuída – quando a 
produção está próxima ao con-
sumo, como no caso de um pai-
nel solar instalado no telhado 
de uma residência –, o estado 
ocupa o segundo lugar (4,38 
GW ), atrás somente de São Pau-
lo (5,05 GW ).

Minas Gerais é o terceiro maior exportador do Brasil
Com superávit de US$24,9 bi na balança comercial em 2024

Estado excedeu 11,5 gigawatts 
de potência fiscalizada, 
ultrapassando a usina de Belo 
Monte, no Pará

crescimento de 19,3% do volume 
exportado. Em conjunto, a parti-
cipação desses produtos represen-
tou cerca de 50% da pauta mineira, 
com participação de 30,9% do mi-
nério de ferro e de 18,7% do café. 

Nas importações, o crescimento 
de 9,7% foi resultado do aumento 
das compras de máquinas e equi-
pamentos mecânicos (+26%); 
veículos automóveis (+7%); e 
máquinas e equipamentos elé-
tricos (+1,4%). Esses foram os 
principais produtos importados e, 
juntos, corresponderam a aproxi-
madamente 40% da pauta. 

Os principais destinos das ex-
portações de Minas Gerais em 

2024 foram a China, cuja participa-
ção no valor total em 2024 foi de 
36,6%, e os Estados Unidos, com 
participação de 11%. Esses países 
foram também as principais ori-
gens das importações, com partici-
pação de 25,7% e 11,8%, respecti-
vamente. 

Dezembro
Em dezembro/24, as expor-

tações de minério de ferro em 
Minas Gerais recuaram 35%; as 
de carnes, 1,2%; e as de açúca-
res, 46,9%. Em compensação, as 
exportações de café aumentaram 
21%; as de produtos siderúrgi-
cos, 2,8%; e as de ouro, 10,2%. 

Esses seis produtos juntos cor-
responderam a quase 80% da 
pauta de exportações do mês, 
com destaque para a participação 
do café (29,5%) e do minério de 
ferro (23,2%).

No último mês de 2024, as im-
portações de máquinas e apare-
lhos elétricos recuaram 17%; e as 
de adubos (fertilizantes), 30,6%. 
Por outro lado, as importações de 
máquinas e equipamentos mecâni-
cos avançaram 51,1%; de veículos 
automóveis, 52,8%; e de produtos 
farmacêuticos, 111,7%. Esses cinco 
produtos alcançaram mais de 50% 
do valor total das importações mi-
neiras em dezembro.
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Fundos revertem tendência e fecham 2024 
com captação positiva de R$ 60,7 bilhões 

A indústria brasileira de fundos 
de investimento fechou o ano de 
2024 com captação líquida po-
sitiva de R$ 60,7 bilhões, o que 
interrompeu uma sequência de 
dois anos de resultados negati-
vos, segundos dados da ANBIMA 
(Associação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro e de 
Capitais). A reversão foi resultado 
principalmente da recuperação da 
renda fixa, que no ano passado 
teve captação líquida positiva de 
R$ 243 bilhões, ante uma saída de 
R$ 58 bilhões em 2023. Na compa-
ração anual, o patrimônio líquido 
da indústria aumentou 10,1%, en-
cerrando 2024 em R$ 9,2 trilhões. 

No balanço geral, a recupera-
ção da renda fixa compensou a 
captação líquida negativa dos fun-
dos multimercados no ano passa-
do, de R$ 356,7 bilhões. As saídas 
nessa categoria foram mais inten-
sas do que as registradas em 2023, 
de R$ 180,9 bilhões. Já os fundos 
de ações tiveram uma piora entre 
2023 e 2024 na sua captação líqui-
da, saindo de um saldo positivo 
de R$ 3,3 bilhões para uma saída 
líquida de R$ 10 bilhões entre um 
ano e outro.  

“Apesar dos desafios enfren-
tados por algumas categorias, a 
retomada da captação líquida po-
sitiva depois de dois anos de re-
sultados negativos é uma demons-
tração da solidez e da resiliência 

da nossa indústria de fundos”, 
avalia Pedro Rudge, diretor da AN-
BIMA. Em 2022 e 2023, a indústria 
teve captações líquidas negativas 
de R$ 129,4 bilhões e R$ 106,2 
bilhões, respectivamente. “Para 
2025, os fundos de renda fixa de-
vem continuar impulsionando os 
resultados do setor, considerando 
a perspectiva de aumento da taxa 
Selic”, completa.  

Avanço do crédito privado  
Os fundos de renda fixa com 

50% a 70% de crédito privado em 
carteira — tanto os papéis emi-
tidos por empresas quanto por 
instituições financeiras — foram 
os que exibiram maior entrada 
líquida entre janeiro e novembro 
do ano passado, em um total de 
R$ 113,3 bilhões. Nesse mesmo 
período, a captação líquida de 
todos os fundos que têm alguma 
parcela de crédito privado em seu 
portfólio somou R$ 323,1 bilhões. 

A quantidade de fundos desse 
tipo aumentou 49% em relação 
ao final de 2023, para um total 
de 2.070 – o que representa 7% 
da indústria. A maior parte desses 
fundos (46%) tem no mínimo 70% 
de exposição a esse tipo de ativo.  

Em termos de patrimônio lí-
quido, os fundos de renda fixa de 
crédito privado representam 12% 
da indústria, 2 pontos percentuais 
acima da participação em novem-

bro de 2023. 

Rentabilidade 
Na categoria de renda fixa, 

os fundos do tipo dívida externa 
obtiveram a melhor rentabilida-
de acumulada no ano, de 29,1%, 
acima do CDI de 10,8%. Na ponta 
oposta, o pior desempenho foi do 
tipo duração alta soberano, com 
3%. Nesse tipo de fundo, a cartei-
ra é composta por títulos públicos 
federais com duration maior. 

Entre os multimercados, os 
que investem no exterior tiveram a 
maior rentabilidade da categoria, de 
11,4%, também acima do CDI e do 
IHFA (Índice de Hedge Funds ANBI-
MA), que foi de 5,8%. Esses fundos 
têm permissão para investir acima 
de 40% da carteira em ativos inter-
nacionais. O pior desempenho, de 
1,2%, foi de multimercados long 
and short direcional – nessa estra-
tégia, os ganhos vêm das diferenças 
entre posições compradas e vendi-
das na renda variável. 

Já no caso dos fundos de ações, 
a maior parte dos tipos teve que-
das próximas à do Ibovespa, que 
recuou 10,4% no ano. O único tipo 
com desempenho positivo foi ações 
investimentos no exterior (2,6%) e, 
na ponta oposta, o pior resultado 
em rentabilidade foi do tipo small 
caps (-22%). 

Resolução 175 

A indústria brasileira de fundos 
de investimento fechou o ano de 
2024 com captação líquida positiva 
de R$ 60,7 bilhões, o que interrom-
peu uma sequência de dois anos 
de resultados negativos, segundos 
dados da ANBIMA (Associação Bra-
sileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais). A rever-
são foi resultado principalmente 
da recuperação da renda fixa, que 
no ano passado teve captação lí-
quida positiva de R$ 243 bilhões, 
ante uma saída de R$ 58 bilhões em 
2023. Na comparação anual, o patri-
mônio líquido da indústria aumen-
tou 10,1%, encerrando 2024 em R$ 
9,2 trilhões. 

No balanço geral, a recuperação 
da renda fixa compensou a captação 
líquida negativa dos fundos mul-
timercados no ano passado, de R$ 
356,7 bilhões. As saídas nessa cate-
goria foram mais intensas do que as 
registradas em 2023, de R$ 180,9 bi-
lhões. Já os fundos de ações tiveram 
uma piora entre 2023 e 2024 na sua 
captação líquida, saindo de um sal-
do positivo de R$ 3,3 bilhões para 
uma saída líquida de R$ 10 bilhões 

entre um ano e outro.  
“Apesar dos desafios enfrentados 

por algumas categorias, a retomada 
da captação líquida positiva depois 
de dois anos de resultados negati-
vos é uma demonstração da solidez 
e da resiliência da nossa indústria 
de fundos”, avalia Pedro Rudge, di-
retor da ANBIMA. Em 2022 e 2023, 
a indústria teve captações líquidas 
negativas de R$ 129,4 bilhões e R$ 
106,2 bilhões, respectivamente. 
“Para 2025, os fundos de renda fixa 
devem continuar impulsionando os 
resultados do setor, considerando a 
perspectiva de aumento da taxa Se-
lic”, completa.  

Avanço do crédito privado  
Os fundos de renda fixa com 50% 

a 70% de crédito privado em cartei-
ra — tanto os papéis emitidos por 
empresas quanto por instituições fi-
nanceiras — foram os que exibiram 
maior entrada líquida entre janeiro 
e novembro do ano passado, em 
um total de R$ 113,3 bilhões. Nesse 
mesmo período, a captação líquida 
de todos os fundos que têm alguma 
parcela de crédito privado em seu 

portfólio somou R$ 323,1 bilhões. 
A quantidade de fundos desse 

tipo aumentou 49% em relação 
ao final de 2023, para um total de 
2.070 – o que representa 7% da in-
dústria. A maior parte desses fundos 
(46%) tem no mínimo 70% de expo-
sição a esse tipo de ativo.  

Em termos de patrimônio lí-
quido, os fundos de renda fixa de 
crédito privado representam 12% 
da indústria, 2 pontos percentuais 
acima da participação em novembro 
de 2023. 

Rentabilidade 
Na categoria de renda fixa, os 

fundos do tipo dívida externa obti-
veram a melhor rentabilidade acu-
mulada no ano, de 29,1%, acima do 
CDI de 10,8%. Na ponta oposta, o 
pior desempenho foi do tipo dura-
ção alta soberano, com 3%. Nesse 
tipo de fundo, a carteira é composta 
por títulos públicos federais com 
duration maior. 

Entre os multimercados, os 
que investem no exterior tiveram 
a maior rentabilidade da catego-
ria, de 11,4%, também acima do 

 O verão na região Sudeste do Brasil 
é caracterizado por altas temperaturas 
e fortes pancadas de chuva. Além disso, 
o início da estação mais quente do ano 
coincide com o período de

 férias escolares, o que faz com que 
as pessoas estejam por mais tempo em 
casa e podem acabar contribuindo para 
o aumento do consumo de energia e 
elevação da conta. Dessa forma, a Ce-
mig destaca algumas informações sim-
ples para o uso consciente da energia.

O consumo de energia depende, 
basicamente, de duas variáveis: potên-
cia em Watts (W) dos equipamentos e o 
tempo de uso (em horas). Para utilizar 
corretamente a energia, deve-se atuar 
nessas duas variáveis. Por isso, mesmo 
que o ventilador tenha uma potência 
menor, se o aparelho ficar ligado por 

um período muito longo, o cliente po-
derá ter um aumento significativo na 
conta de energia.

 “A única forma de economizar na 
utilização do equipamento é adquirin-
do os mais eficientes no ato da compra 
ou reduzir o tempo de uso. Por isso, 
a primeira medida é que, na hora de 
adquirir, os aparelhos possuam o selo 
Procel e a etiqueta do Inmetro com a 
letra “A” – considerados mais eficien-
tes”, explica o engenheiro de Eficiência 
Energética da Cemig, Welhiton Adriano 
de Castro. “Muitas vezes, pensamos em 
adquirir aquele mais barato. Contudo, 
podemos economizar no momento da 
compra, mas pagar um preço mais alto 
na conta de energia durante a vida útil 
do aparelho”, completa.

 Alternativas para refrescar o 
ambiente

 Entre as alternativas para aliviar a 
temperatura do ambiente, o ventilador 
é o mais popular, uma vez que geral-
mente é o aparelho mais em conta para 
se adquirir. Além disso, esse equipa-
mento possui a menor potência dentre 
as opções. “Sempre que possível, use 
ventiladores em vez de aparelhos de 
ar-condicionado. Mantenha portas (in-
ternas) e janelas abertas quando o ven-
tilador estiver funcionando, aumen-
tando a circulação do ar”, ressalta o 
engenheiro da Cemig.

 Em relação ao ar-condicionado, 
é importante destacar que ele tem 
uma potência elevada e que funciona 
de forma similar à geladeira, só que 
retirando o ar quente do ambiente. 

Por isso, a recomendação é que o 
consumidor também fique atento ao 
tempo de utilização. “Para as residên-
cias, existem dois modelos: o do tipo 
janela (menos eficiente) e o Split, que 
é mais eficiente. Na aquisição de qual-
quer um deles deve-se dar preferên-
cia àqueles cujo selo também indica a 
média provável de consumo mensal”, 
afirma.

 O especialista lista outras dicas de 
economia para o uso adequado dos 
equipamentos de ar-condicionado. “É 
importante manter o ambiente fecha-
do; colocar cortinas ou persianas para 
evitar a incidência de luz solar; man-
ter a temperatura em 23 ou 24 graus 
– que é a de conforto. Essas ações 
contribuem para a utilização dos apa-
relhos de forma consciente e aprovei-

tando seus benefícios”, comenta.

 Outros equipamentos domésticos
 Geralmente, a geladeira é o segun-

do equipamento que mais consome 
energia em uma residência, principal-
mente pelo seu tempo de uso e por 
causa do “abre e fecha”. Além disso, é 
importante lembrar que alimentos ain-
da quentes não devem ser armazenados 
no eletrodoméstico, pois isso fará o mo-
tor do refrigerador funcionar por mais 
tempo, consequentemente, aumentan-
do o consumo de energia.

 Uma orientação simples indicada 
pelo especialista é que os clientes verifi-
quem o estado da borracha de vedação 
de refrigeradores e ajustem o termosta-
to desses equipamentos, considerando 
que a temperatura do ambiente está 

mais alta. Se as portas não estiverem 
fechando corretamente, a geladeira (ou 
o freezer) gastará mais energia para res-
friar os alimentos.

 “Para saber se a borracha de veda-
ção está em bom estado, faça o seguinte 
teste: coloque uma folha de papel en-
tre a porta e a geladeira, feche a porta 
e tente retirar a folha, se ela sair com 
facilidade, está na hora de trocar a bor-
racha. Repita o teste em vários pontos 
da porta da geladeira”, orienta.

 Outros dois equipamentos mere-
cem atenção. No caso do ferro elétrico, 
o ideal é que ele seja utilizado quando 
houver uma grande quantidade de rou-
pas para passar. Já em relação à máqui-
na de lavar, o ideal é que seja utilizada 
na quantidade máxima indicada pelo 
fabricante do equipamento.

Com a recuperação da renda fixa, indústria volta a ter aplicações maiores que os resgates apesar da 
piora nos multimercados para realizar essas inspeções

Especialista analisa situações em que um empréstimo pode ser uma boa ideia para lidar com as contas 
acumuladas na virada de ano

Simples medidas podem contribuir para a redução do consumo de eletricidade no período

A adaptação à Resolução 175 
foi um marco para a indústria em 
2024. Até dezembro, 4.926 fun-
dos de investimento foram ajus-
tados às novas normas e 4.277 
fundos foram criados já seguindo 
os critérios da regulação. No 
encerramento do ano, apro-
ximadamente 29% dos fundos 
já estavam adaptados – eles 
representam R$ 2,1 trilhões 

do patrimônio líquido da in-
dústria. O prazo estabelecido 
pela Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) para a adequa-
ção termina em 30 de junho 
de 2025. 

Entre os fundos adapta-
dos, 65% declararam adesão à 
responsabilidade limitada do 
cotista, nova regra que limita 
eventual perda do investidor ao 

montante que alocou no fundo. 
Além disso, 61% dos fundos de-
clararam a possibilidade de in-
vestir em ativos no exterior. 

São destinados a investido-
res profissionais 5.702 dos fun-
dos adaptados à Resolução 175. 
Em seguida vêm fundos para 
investidores em geral (2.614) e 
fundos para investidores quali-
ficados (887).

IPVA, matrícula escolar, seguro: vale a pena pedir 
empréstimo para não se apertar no começo do ano?

Confira dicas da Cemig para economizar na conta de luz durante o verão

CDI e do IHFA (Índice de Hedge 
Funds ANBIMA), que foi de 5,8%. 
Esses fundos têm permissão para 
investir acima de 40% da carteira 
em ativos internacionais. O pior 
desempenho, de 1,2%, foi de 
multimercados long and short 

direcional – nessa estratégia, os 
ganhos vêm das diferenças entre 
posições compradas e vendidas 
na renda variável. 

Já no caso dos fundos de 
ações, a maior parte dos tipos 
teve quedas próximas à do Ibo-

vespa, que recuou 10,4% no ano. 
O único tipo com desempenho 
positivo foi ações investimentos 
no exterior (2,6%) e, na ponta 
oposta, o pior resultado em ren-
tabilidade foi do tipo small caps 
(-22%). 
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Durante reunião na Câmara de 
Vereadores de Montes Claros, re-
alizada nesta terça-feira (7/1), fo-
ram aprovados 16 requerimentos, 
que propõem melhorias na saúde 
e na infraestrutura do município. 

Um dos requerimentos é da 
vereadora Maria Helena Lopes 
(MDB), que solicita o retorno do 
atendimento de pediatrias em to-
das as unidades de Estratégia de 
Saúde da Família (ESF) de Montes 
Claros.

Outro requerimento aprova-
do, de autoria do vereador Daniel 
Dias (PCdoB), solicita que seja 
mantida a concessão do Passe Li-
vre Estudantil, ao longo de 2025, 
conforme prevê  Art. 1°, §2° da 
Lei nº 5.625, de 06 de dezembro 
de 2023. A legislação garantia a 
concessão do beneficio até 31 de 
dezembro de 2024.

A vereadora Carol Figueiredo 
(PL) solicita a reforma e adequa-
ção das rampas de acessibilidade 
em calçada na área central da ci-
dade, bem como na Avenida De-
putado Esteves Rodrigues.

Cláudio Rodrigues (Cidada-
nia) solicitou o reajuste referen-
te do piso salarial para os agen-
tes Comunitários de Saúde e de 

Combates a Endemias’, nos ter-
mos da Emenda Constitucional 
nº 120 de 05/08/2022 e o Decreto 
Presidencial nº 12.342/2024, e re-
troativo ao mês de janeiro.

Foi aprovado o anteprojeto 
de lei que ‘Dispõe sobre a emis-
são de ruídos sonoros excessivos 
provenientes de escapamentos de 
motocicletas, veículos similares. 
O requerimento é de autoria do 
vereador Wilton Dias (Avante). 
Por lei, os vereadores não podem 
criar projetos que gerem ônus ao 
município. Nesse caso, os parla-
mentares têm a premissa em fa-
zer anteprojetos e apresentar ao 
Executivo - esse poderá encami-
nhá-lo à Câmara e após aprovado 
transformá-lo em lei. 

Meio ambiente
A solicitação da inclusão de 

mensagens publicitárias nos ca-
minhões compactadores de lixo, 
com o objetivo de promover e 
incentivar a prática da coleta sele-
tiva de resíduos foi o tema do re-
querimento Soter Magno (PSD).

A vereadora Ceci Protetora 
(PRD), solicita que a emenda im-
positiva de sua autoria, no valor 
de R$ 290.206,07 seja destinada 

aos caixas escolares do municí-
pio, em ações de educação para a 
proteção e bem-estar animal.

A instalação de banheiro pú-
blico no Parque Sagarana foi o 
tema do requerimento do verea-
dor PC Landim (Avante).

Infraestrutura
Entre os requerimentos de 

melhorias na infraestrutura está o 
anteprojeto de lei que dispõe so-
bre a instalação de faixas elevadas 
para travessia de pedestres em 
frente as escolas estaduais, mu-
nicipais e particulares no Municí-
pio, como forma de proporcionar 
mais segurança e acessibilidade 
aos pedestres. O requerimen-
to é da vereadora Maria Helena 
(MDB).

A vereadora Graça da Casa do 
Motor (União) solicita a implanta-
ção de iluminação no trecho que 
liga o anel rodoviário Leste ao 
bairro Jardim Alegre/Facela, bem 
com a pavimentação de trecho da 
via de acesso.

Outro requerimento, de au-
toria do vereador Eduardo Preto 
(Pode), solicita a instalação de 
redutor de velocidade em frente 
a Paróquia Nossa Senhora Apare-

cida e São José, na avenida Leo-
nel Beirão de Jesus, no bairro Dr. 
João Alves.

O vereador Odair Ferreira 
(União) solicita a implantação de 
redutor de velocidade na avenida 
Central, no Vila Sion.

A revitalização da Praça Itape-
tinga, localizada no bairro Alto São 
João foi solicitada pelo  vereador 
Junior Martins (PP).

O vereador Ailton do Vilage 
(MDB) solicita a reforma da ponte 
(barreiras de proteção e passarela 
de pedestre) da avenida Rui de Al-
buquerque no bairro Village I.

A reforma do Centro Cultural 
de Montes Claros, com melhorias 
na infraestrutura, modernização 
dos equipamentos de som e ilumi-
nação e, a adequação às normas de 
acessibilidade foi solicitado pelo 
vereador Igor Dias (PRD).

O vereador Eldair Samambaia 
(PSD) solicita o patrolamento e 
cascalhamento das estradas en-
tre os distritos de Santa Rosa de 
Lima e São Pedro da Garça e; 
das estradas de Capivara, Matos, 
Maganagem, Crispim, Campos e 
Patrona, ambas no distrito de 
Santa Rosa de Lima. (STÊNIO 
AGUIAR)

Em 2025, a Fecomércio 
MG passa a oferecer aten-
dimentos de psicologia na 
unidade do Sesc em Montes 
Claros. O serviço é destina-
do a trabalhadores e traba-
lhadoras do comércio de 
bens, serviços e turismo, in-
cluindo dependentes, com 
o Cartão do Cliente Sesc 
válido na credencial plena.

As consultas visam tratar 
dos estados e das condi-
ções mentais, do compor-
tamento humano e de suas 
interações com os ambien-
tes físico e social. O acom-
panhamento é realizado 
periodicamente, conforme 
a necessidade de cada pa-
ciente, abordando questões 
levantadas durante as ses-
sões.

Pessoas interessadas de-
vem entrar em contato pelo 
telefone (38) 2104-5100 ou 
dirigir-se pessoalmente à 
unidade, localizada na ave-
nida Deputado Esteves Ro-
drigues, 1.124 - Centro.

 
Sesc em Minas

Há mais de 70 anos, o 
Sesc cumpre a missão de 
promover o encontro das 
pessoas com o bem-estar 
e a qualidade de vida. São 
encontros diários com a 
Saúde, a Educação, o Turis-
mo, o Lazer, o Esporte e a 
Cultura.

Fundado pela Confe-
deração Nacional do Co-
mércio em 13 de setembro 
de 1946, o Sesc em Minas 
é uma instituição privada 
mantida pela contribuição 
sindical do empresariado 
do comércio. Por isso, em-
bora as atividades sejam 
destinadas a toda a popu-
lação, os trabalhadores e as 
trabalhadoras do comércio 
de bens, serviços e turismo, 
incluindo dependentes, são 
o público prioritário das 
ações e têm direito a des-
contos especiais.

Em Minas Gerais, o Sesc 
atua em todas as regiões do 
estado, com 23 unidades 
fixas e 11 unidades móveis.

 
Sobre a Fecomércio 

MG
A Federação do Co-

mércio de Bens, Serviços e 
Turismo de Minas Gerais in-
tegra o Sistema Fecomércio 
MG, Sesc e Senac em Minas 
e Sindicatos Empresariais, 
que tem como presidente o 
empresário Nadim Donato. A 
Fecomércio MG é a maior re-
presentante do setor terciário 
no estado, atuando em prol 
de mais de 740 mil empresas 
mineiras. Em conjunto com 
a Confederação Nacional do 
Comércio (CNC), presidida 
por José Roberto Tadros, a 
Fecomércio MG atua junto 
às esferas pública e privada 
para defender os interesses 
do setor de Bens, Serviços e 
Turismo a fim de requisitar 
melhores condições tributá-
rias, celebrar convenções co-
letivas de trabalho, disponi-
bilizar benefícios visando ao 
desenvolvimento do comér-
cio no estado e muito mais.

Há 85 anos fortalecendo 
e defendendo o setor, bene-
ficiando e transformando a 
vida de cidadãos e cidadãs.

cidade

Parlamento aprova requerimento 
para melhoria na saúde

Fecomércio MG oferece serviço de psicologia 
no Sesc Montes Claros

Um dos requerimentos é da vereadora 
Maria Helena Lopes (MDB), que solicita o 
retorno do atendimento de pediatrias em 
todas as unidades de Estratégia de Saúde 
da Família (ESF) de Montes Claros

Atendimentos são destinados a trabalhadores e trabalhadoras do comércio de bens, serviços e turismo, 
incluindo dependentes, e ao público em geral
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PERÍODO DE CHUVAS

Especialista alerta sobre os problemas de pele que 
podem ser desencadeados pela exposição solar

Como cultivar plantas 
medicinais em casa

Dicas para evitar doenças gastrointestinais, 
respiratórias e de pele

O verão é uma época em que 
muitas pessoas aproveitam para 
passar mais tempo ao ar livre, des-
frutando do clima agradável. No 
entanto, essa maior exposição aos 
raios solares pode trazer proble-
mas de saúde para quem sofre de 
fotossensibilidade ou fototoxicida-
de, ou seja, quem tem alergia ou 
sensibilidade à luz solar. De acordo 
com a Dra. Andreia Castanheiro da 
Costa, professora de Dermatologia 
do Centro Universitário São Ca-
milo, esses problemas de pele po-
dem ser desencadeados tanto pela 
exposição excessiva ao sol quanto 
pelo uso de alguns medicamentos.

“Há anos, diversas campanhas 
vêm alertando a população sobre 
os riscos da exposição solar, prin-
cipalmente em relação ao aumento 
do risco de câncer de pele. Mas é 
importante saber também sobre 
outros problemas que podem apa-
recer a curto e médio prazo, como 

doenças de pele causadas pela fo-
tossensibilidade e fototoxicidade”, 
explica a especialista.

Diversos tipos de medicamen-
tos podem causar reações quando 
associados à exposição solar, como 
aqueles que atuam no sistema car-
diovascular (alguns diuréticos e 
antiarrítmicos), antibióticos, anti-
-inflamatórios não esteroides, anti-
depressivos e antipsicóticos, e até 
mesmo imunossupressores. Essas 
medicações podem causar hiper-
pigmentação e discromia da pele, 
bolhas e fragilidade da pele, queda 
e desprendimento das unhas, dila-
tação de vasos sanguíneos, além de 
reações liquenóides, eritema multi-
forme fotodistribuído e lúpus erite-
matoso cutâneo subagudo.

“É essencial que os pacientes 
saibam sobre o potencial fotossen-
sibilizante de alguns medicamen-
tos, para prevenir esses problemas. 
Além disso, é importante usar pro-

teção solar, com filtros, roupas pro-
tetoras e até mesmo aplicativos de 
smartphone, especialmente para 
quem faz uso desses remédios”, 
orienta professora do curso de Der-
matologia do Centro Universitário 
São Camilo.

A fotodermatose, como é cha-
mada essa condição, pode ser res-
ponsável por até 8% de todas as 
reações adversas na pele causadas 
por medicamentos. Essas reações 
fotossensíveis acontecem principal-
mente na faixa UVA, mas alguns re-
médios também podem causar fo-
tossensibilidade a outras radiações, 
como os raios UVB ou até mesmo 
à luz visível.

Portanto, é importante ficar 
atento aos sinais de fotossensibi-
lidade e fototoxicidade, principal-
mente no verão, e adotar medidas 
preventivas para evitar problemas 
de saúde relacionados à exposição 
solar.

Conheça algumas opções 
de fácil cultivo, que são 
consideradas medicinais, 
que você pode cultivar em 
casa

Passada as festas de final 
de ano em que é comum 
exagerar nos comes e bebes, 
ter uma erva medicinal em 
casa, para preparar aquele 
chazinho, é sempre uma 
boa pedida. O uso de plan-
tas para amenizar sintomas 
como: dor de cabeça, dor de 
estômago ou até um resfria-
do, é uma prática milenar e 
que vem sendo transferida 
de geração para geração.

Por isso apostar no culti-
vo de algumas dessas plan-
tas no quintal, ou até mes-
mo em pequenos espaços 
como em um vaso na varan-
da do apartamento, além do 
próprio prazer de praticar a 
jardinagem caseira, é tam-
bém uma forma de resolver 
alguns problemas de forma 
natural. É claro que vale 
sempre lembrar que procu-
rar ajuda médica é sempre 
recomendável.

João Pedro Moura Leal, 
que é engenheiro agrônomo 
da Forth Jardim, empresa es-

pecializada no cuidado com 
as plantas, dá dicas de algu-
mas ervas medicinais que 
estão entre as mais popula-
res e que são fáceis de ser 
cultivadas, além de reforçar 
os principais cuidados no 
cultivo.

1.     Alecrim
Está entre as mais popu-

lares, sendo apontada como 
uma opção com diversas 
propriedades como: diges-
tiva, diurética e calmante, 
além de ser uma erva aro-
mática que também é muito 
utilizada na culinária.

É uma planta de fácil cul-
tivo, que gosta de luz solar 
e precisa ser regada constan-
temente, porém sem deixar 
o solo encharcado.

2.     Boldo
Já o boldo é uma das op-

ções mais indicadas para os 
problemas digestivos, pois 
estimula o funcionamento 
da vesícula biliar.

É uma planta de sol pleno 
e que não é muito exigente 
quanto à rega. No entanto, 
é importante regá-la sempre 
que o solo ou substrato esti-
ver completamente seco.

3.     Capim-cidreira
Seu chá é indicado para 

dores de cabeça e aliviar có-
licas, além de ter ação diu-
rética. Também é conhecida 
como “capim santo” ou ca-
pim-limão e capim-cheiroso, 
devido ao seu delicioso per-
fume cítrico. Pode ser culti-
vado em vasos ou canteiros, 
dando inclusive um tom rús-
tico ao paisagismo do local.

Deve ser mantido sob sol 
pleno e em um solo bem 
drenado. E a frequência de 
rega não deve ultrapassar 
mais do que duas vezes na 
semana.

4.     Hortelã
É conhecido pelo efeito 

expectorante, sendo bastan-
te usado para tratar gripes e 

resfriados, além de ter efeito 
calmante e auxiliar na diges-
tão. Tem um aroma agradá-
vel e por isso também é uma 
opção bem apreciada para o 
uso culinário.

É outra planta que adora 
sol, por isso se for cultiva-
do em casas/apartamentos 
o ideal é deixá-la próximo 
a janelas ou varandas bem 
iluminadas. No caso das re-
gas, é preciso manter a ter-
ra/substrato sempre úmida, 
mas não encharcada.

5.     Ora-pro-nóbis
Possui efeitos cicatri-

zante e é indicado para 
o tratamento de anemias 
causadas por deficiência de 
ferro. Também apresenta 
quantidades consideráveis 
de minerais, como potássio, 
magnésio, zinco, mas es-
pecialmente cálcio e ferro, 
além de fibras e substâncias 
mucilaginosas que trazem 
benefícios à saúde.

Outra curiosidade é que 

Variações de temperatura, ex-
cesso de umidade e alimentos mal 
armazenados são os principais 
fatores para o surgimento dessas 
enfermidades

Nova Lima, janeiro de 2025 
– Depois de uma temporada de 
tempo quente e seco, chega a es-
tação chuvosa e, com ela, os aler-
tas para as doenças sazonais como 
intoxicação alimentar, infecções 
respiratórias por fungos e proble-
mas relacionados à pele, além das 
já conhecidas dengue e leptospi-
rose. Hábitos simples de higiene, 
limpeza e atenção contribuem 
para que essas enfermidades não 
ganhem força e se tornem um 
problema de saúde pública. 

A infectologista da Afya, Dra. 
Raíssa de Moraes, traz dicas práti-
cas para que a população se previ-
na e evite contratempos à saúde. 

Intoxicação alimentar 
Alimentos mal armazenados 

em locais suscetíveis às águas das 
chuvas, podem ser facilmente con-
taminados e levar a pessoa que os 
consumiu a uma série de proble-
mas gastrointestinais. Por isso, ao 
alimentar-se em quiosques, bar-

racas e espaços de rua, que estão 
mais expostos a essas condições, 
observar a cor, sabor e odor antes 
da ingestão do alimento é funda-
mental. A especialista explica que, 
mesmo em casa, a atenção à higie-
nização dos alimentos e a forma 
de preparo são importantes. 

“Lavar as mãos antes de se ali-
mentar ou manusear alimentos, 
higienizar bem frutas e legumes e 
evitar alimentos crus ou mal-pas-
sados reduz a chance de se expor 
aos microorganismos que levam à 
intoxicação”, reforça.

Outras dicas compartilhadas 
por Raíssa são: “aqueça os alimen-
tos apenas na hora do consumo 
e evite fazê-lo caso estejam em 
temperatura ambiente por muito 
tempo”.

Em geral, a intoxicação alimen-
tar pode ser tratada em casa, sem 
uso de medicação, apenas com 
hidratação e alimentação leve. 
Porém, em caso de febre, dor ab-
dominal, vômito e diarreia inten-
sa, muco ou sangue nas fezes é 
necessário procurar atendimento 
médico.

Infecções relacionadas a fun-

gos
Assim como o tempo seco com-

promete o sistema respiratório, o 
excesso de umidade também não 
é favorável às pessoas. O acúmu-
lo de umidade em ambientes fe-
chados favorece a proliferação de 
fungos, que podem causar rinite, 
sinusite, conjuntivite e até in-
fecções fúngicas mais graves em 
pessoas vulneráveis, como a his-
toplasmose. 

“Para evitar essa proliferação é 
preciso ter atenção à limpeza da 
casa, deixar sempre o ambiente 
arejado, manter o banheiro ven-
tilado, limpar com frequência os 
armários e impermeabilizar lajes 
e paredes. Se for, por exemplo, 
limpar telhado, um porão ou uma 
casa que está há muito tempo fe-
chada, é importante usar os equi-
pamentos de proteção adequados 
para não respirar a poeira que 
está ali há muito tempo parada”, 
esclarece a doutora.

Doenças de pele 
A umidade do ar associada a 

temperaturas mais elevadas pode 
resultar em doenças de pele como 
a micose e outras irritações. “Em 

possui um fruto que é uti-
lizado em diversas pre-
parações culinárias e é 
utilizada como planta or-
namental.

É uma planta que per-
tence à família dos cactos, 
por isso gosta de bastante 

luz e é possível deixar que 
o solo seque ligeiramente 
ente as regas.

O engenheiro agrôno-
mo reforça que além dos 
cuidados com a ilumina-
ção/quantidade de sol e a 
rega, é importante também 

manter sempre adubação 
em dia para que suas plan-
tas se mantenham sempre 
bonitas e saudáveis. No 
caso das ervas medicinais 
o profissional indica o uso 
do Forth Jardim, na versão 
farelada ou líquida.

geral, essas irritações não geram 
um quadro clínico preocupante, 
porém é preciso cuidado e higie-
ne para que as lesões não evolu-
am”, diz.

No caso de aparecimento de 
dermatites ou micoses é reco-
mendável manter a pele limpa e 
hidratada, evitar roupas molhadas 
no corpo por muito tempo e não 
compartilhar objetos pessoais 
como toalhas e calçados. “A higie-
ne regular ajuda a prevenir infec-
ções cutâneas e evita a prolifera-
ção de fungos”, pontua Raíssa. 

Dengue
Vale lembrar que o combate 

ao mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, foi um grande 
desafio para toda a população, 
governo e comunidade médica 
em 2024. Até outubro, foram re-
gistrados 6,5 milhões de possí-
veis casos de dengue no Brasil, 
de acordo com o Painel de Mo-
nitoramento das Arboviroses do 
Ministério da Saúde.   A combi-
nação do calor, umidade e chuvas 
é ideal para proliferação do mos-
quito, portanto, é recomendada 
a atenção redobrada aos locais 
com água parada e à manutenção 
de objetos que acumulam água 
como garrafas, pneus e vasos de 
plantas.

“O combate ao mosquito é 
um cuidado constante e necessá-
rio. Além da prevenção para não 
permitir a reprodução das larvas, 
o uso de repelente e mosquitei-
ros é muito importante. Atenção 
se sentir os sintomas: febre alta, 
manchas vermelhas, dor muscu-
lar, dor de cabeça, no fundo dos 
olhos e perda de apetite, procure 
atendimento médico”, alerta a in-
fectologista. 

Vale lembrar que na persistên-
cia dos sintomas, é importante 
procurar atendimento médico e 
seguir as orientações do profis-
sional para uma melhor recupe-
ração.
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Governo de Minas oferece apoio aos 
municípios atingidos pelas chuvas 

Bombeiros atendem 
ocorrências de 
inundações em Montes 
Claros após forte chuva

Homem é preso por posse 
ilegal de armas de fogo

Militares do Corpo de Bombeiros combatem 
incêndio em caminhão na BR-251

Bombeiros resgatam cachorro preso em cisterna na 
comunidade de Barreirinho

Polícia Militar desmantela cultivo ilegal de maconha

Ladrão furta carro e capota veículo próximo a Taiobeiras

Os últimos dias foram de 
muita chuva em Minas Gerais. 
Para auxiliar as prefeituras 
afetadas e que necessitam de 
apoio, o Governo de Minas 
disponibiliza equipes técnicas 
da Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil (Cedec). Os pro-
fissionais dão todo suporte 
necessário às cidades, seja no 
preenchimento de documentos 
para captação de recursos ou, 
quando necessário, no atendi-
mento à população.

Os municípios que necessi-
tarem, podem captar recursos 
para ações de resposta e re-
cuperação das áreas afetadas 
mediante ao reconhecimento 
da situação de anormalidade 
declarada. O pedido de reco-
nhecimento deve ser feito via 
Sistema Integrado de Informa-
ções sobre Desastres (S2ID), 

assim como a solicitação de 
recursos federais para ações de 
resposta e reconstrução.

No sistema, a prefeitura 
deve preencher o Formulário 
de Informações do Desastre 
(Fide) e o relatório fotográfi-
co, além de incluir o parecer 
do coordenador Municipal de 
Proteção e Defesa Civil, o De-
creto Municipal de anormali-
dade, o ofício de solicitação de 
reconhecimento e, caso tenha, 
relatório de mídia sobre o de-
sastre.

Após análise e aprovação 
dessa documentação pelo Es-
tado, o governador publica um 
decreto estadual de reconheci-
mento da situação da cidade. 
Com o reconhecimento estadu-
al da situação de anormalidade 
declarada, o município pode-
rá solicitar à Cedec material 

de ajuda humanitária, assim 
como, acessar eventuais bene-
fícios/programas disponibiliza-
dos pelo Estado.

No site da Defesa Civil Estadu-
al, é possível encontrar tutoriais e 
outros materiais que irão orien-
tar os municípios no processo de 
preenchimento do sistema. Caso 
a prefeitura necessite de um su-
porte maior, ela pode entrar em 
contato com o agente regional da 
Defesa Civil Estadual ou acionar 
o Plantão de Emergência, pelo 
telefone (31) 9 9819-2400, serviço 
disponível 24 horas. Também é 
possível entrar em contato com a 
Diretoria de Resposta a Desastres, 
pelo telefone (31) 3915-0274, 
neste caso, o atendimento é 
realizado apenas de segunda a 
sexta-feira.

Já para as cidades que estão 
em situação mais crítica por 

causa das fortes chuvas, o Go-
verno de Minas está enviando 
equipes da Defesa Civil que são 
responsáveis por dar suporte 
na reorganização do município 
e no atendimento à população.

Fortalecimento
Para fortalecer ainda mais 

os municípios, a Cedec vem re-
alizando treinamentos com as 
equipes das prefeituras. No mês 
de dezembro de 2024, por exem-
plo, foi realizado um seminário 
virtual, em parceria com a As-
sociação Mineira de Municípios 
(AMM).

Além disso, só nesta gestão, 
o Governo de Minas distribuiu 
para prefeituras mineiras 512 
kits de Defesa Civil, compostos 
por uma viatura 4x4, um note-
book, uma trena digital e coletes 
reflexivos.

Na madrugada desta terça-feira 
(08/01), equipes do Corpo de Bom-
beiros atenderam a múltiplas ocor-
rências de inundações em residên-
cias localizadas em bairros distintos 
de Montes Claros. As intervenções 
ocorreram após uma forte chuva 
atingir a região, causando transtor-
nos a diversos moradores.  

O primeiro chamado ocorreu às 
3h10 no bairro São Geraldo, onde 
uma residência foi invadida por 
uma lâmina d’água de cerca de 20 
centímetros de profundidade. A 
guarnição utilizou uma bomba de 
sucção para retirar a água do imó-
vel, reduzindo os danos materiais. 
Em seguida, a equipe se deslocou 
até uma casa vizinha, onde cons-
tatou uma situação semelhante: a 
água estava retornando pelo ralo 
de esgoto. No entanto, devido ao 
baixo nível da lâmina d’água, não 
foi possível utilizar a bomba de 
sucção. Os moradores foram orien-

tados sobre o problema, e a equipe 
permaneceu no local monitorando 
até que o fluxo de água diminuísse 
naturalmente.  

O segundo acionamento ocor-
reu por volta das 4h no bairro Del-
fino Magalhães. Duas residências 
apresentavam uma pequena quan-
tidade de água acumulada em seus 
interiores, novamente devido ao 
refluxo na rede de esgoto. Nesse 
caso, também não foi viável utilizar 
a bomba de sucção, e os moradores 
foram orientados a buscar avaliação 
técnica junto à empresa responsá-
vel pelo serviço de esgotamento.  

Felizmente, nenhuma das ocor-
rências registrou vítimas, embora 
algumas tenham ocasionado danos 
materiais. O Corpo de Bombeiros 
reforça a importância de medidas 
preventivas e da manutenção das 
redes de drenagem e esgoto para 
minimizar os impactos das chuvas 
intensas.

Na tarde desta terça-feira 
(07/01/2025), a Polícia Militar pren-
deu um homem de 43 anos por 
posse ilegal de arma de fogo no 
bairro Lameirão II, em Várzea da 
Palma. A ação ocorreu após uma 
denúncia anônima que relatava dis-
paros frequentes em uma residên-
cia, colocando em risco a segurança 
da comunidade, especialmente de 
crianças que circulam na área.  

A denúncia também apontava 
possíveis ligações do suspeito com 
o tráfico de drogas. A equipe de Pa-
trulha de Prevenção a Homicídios 
(PPH) foi deslocada ao local e, ao 
chegar, obteve autorização do pro-
prietário para realizar buscas na 
residência.  

Durante a vistoria, os policiais 
encontraram três armas de fogo es-
condidas em diferentes locais: uma 
espingarda polveira atrás do guar-
da-roupas no quarto, uma garrucha 
polveira dentro de um forno no 

quintal e uma espingarda cartuchei-
ra enrolada em um cobertor sobre 
a cama.  

Questionado, o homem alegou 
que as armas pertenciam ao filho, 
mas afirmou desconhecer a exis-
tência de duas delas. Ele também 
negou a autoria dos disparos e 
informou que seu filho havia saí-
do após o almoço, sem revelar seu 
paradeiro.  

O homem foi preso em flagrante 
por posse ilegal de arma de fogo e 
conduzido à Delegacia de Polícia 
Civil de Pirapora. As armas foram 
apreendidas e encaminhadas para 
as autoridades competentes.  

O suspeito já possui registro cri-
minal anterior por receptação. A Po-
lícia Militar reforça a importância de 
denúncias anônimas para combater 
crimes e proteger a segurança da 
comunidade. Informações po-
dem ser repassadas pelo telefone 
*181*.

Na manhã desta terça-feira 
(07/01), por volta das 9h15, o 
9º Pelotão de Bombeiros Militar, 
sediado em Salinas, foi acionado 
para atender a uma ocorrência 
de incêndio em um caminhão na 
Rodovia Federal BR-251, na altura 
do km 288. O veículo transpor-
tava uma carga de melões e fazia 
o trajeto entre o Rio Grande do 
Norte e São Paulo.

Ao chegarem ao local, os mili-

tares constataram que o caminhão 
estava parcialmente tomado pelas 
chamas. A equipe rapidamente 
isolou a área e iniciou os traba-
lhos de combate ao incêndio, 
utilizando Equipamentos de Pro-
teção Individual (EPIs) e técnicas 
específicas. Foram necessários 
aproximadamente 4.000 litros de 
água para debelar completamen-
te o fogo, o que foi concluído em 
cerca de uma hora.

O motorista do caminhão não 
foi localizado no local durante o 
atendimento.

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) também esteve presen-
te, auxiliando na interdição da 
rodovia em ambos os sentidos, 
garantindo a segurança dos usu-
ários e permitindo o trabalho 
da equipe de bombeiros. Após 
o controle do incêndio, foi re-
alizada a limpeza da via e a li-

beração do tráfego. A interdição 
total da BR-251 durou aproxi-
madamente uma hora.

O rápido atendimento da 
ocorrência evitou maiores danos 
à rodovia e possibilitou a res-
tauração da circulação com se-
gurança. O Corpo de Bombeiros 
reforça a importância de aciona-
mentos rápidos em situações de 
emergência para a preservação de 
vidas e patrimônios.

Na manhã da última terça-fei-
ra (07/01), por volta das 10h30, 
o 8º Pelotão de Bombeiros Mi-
litar, sediado em Januária, foi 
acionado para atender a uma 
ocorrência de salvamento de 
animal na comunidade de Bar-
reirinho, município de Lontra/
MG.  

No local, os militares encon-
traram um cachorro de médio 
porte que havia caído em uma 
cisterna desativada com cerca 

de 3,5 metros de profundida-
de. O chamado foi feito por um 
morador da região que, ao ouvir 
os latidos insistentes do animal, 
descobriu a situação e acionou 
o Corpo de Bombeiros.  

Após uma avaliação inicial 
das condições de segurança, 
os militares utilizaram Equipa-
mentos de Proteção Individual 
(EPIs) e técnicas especializadas 
de resgate em espaço confinado 
para acessar o fundo da cister-

na. O cachorro foi cuidadosa-
mente amarrado e içado com 
sucesso.  

Após o resgate, uma avalia-
ção preliminar constatou que 
o animal estava em boas con-
dições de saúde, sem ferimen-
tos aparentes. Ele foi solto no 
local, pois, segundo os mora-
dores, o cão provavelmente 
pertence a alguém da comuni-
dade.  

Os bombeiros também aler-

taram o solicitante sobre os 
perigos de cisternas e poços 
desprotegidos, recomendando 
que sejam devidamente tam-
pados e sinalizados para evitar 
acidentes futuros com pessoas 
ou animais.  

O Corpo de Bombeiros 
reforça que, em situações 
de emergência,  a população 
deve entrar em contato pelo 
número 193, o Amigo Certo 
nas horas incertas.

Na tarde desta terça-feira 
(07/01/2025), a Polícia Militar 
de Várzea da Palma, no norte de 
Minas Gerais, realizou uma ope-
ração que resultou na descoberta 
de um cultivo ilegal de maconha 
em uma residência no bairro Jar-
dim América. A ação foi desenca-
deada após uma denúncia anôni-
ma.  

Ao chegar ao local, os milita-
res foram recebidos pelo suspei-
to, um homem de 29 anos, que 
admitiu ser o proprietário da 

casa e responsável pelo plantio. 
Durante a vistoria, os policiais 
encontraram diversas plantas de 
maconha no quintal, incluindo 
sete grandes, 14 mudas envasadas 
e 19 mudas pequenas. Foi obser-
vado o uso de adubos caseiros, 
como casca de ovo, pó de café e 
esterco de gado, para o cultivo 
das plantas.  

O suspeito revelou que as 
plantas maiores estavam sendo 
cultivadas há cerca de dois meses 
e que não possuía autorização 

para a atividade. Ele já possuía 
antecedentes criminais, incluindo 
envolvimento em um homicídio.  

O homem foi preso em flagran-
te e informado de seus direitos 
constitucionais. Após passar por 
atendimento médico no pronto-
-socorro municipal, ele foi con-
duzido à Delegacia de Plantão.  

Todo o material encontrado 
foi apreendido e encaminhado 
para as autoridades policiais para 
as providências legais cabíveis. A 
Polícia Militar reforça que denún-

cias anônimas são ferramentas 
importantes no combate ao crime 
e incentiva a população a colabo-
rar por meio do telefone *181*.

Na noite da última segunda-feira 
(06/01/2025), um veículo Parati, ano 1997, foi 
furtado na Rua Odílio Fernandes Costa, em 
Rio Pardo de Minas. O autor do crime fugiu 
em direção ignorada, mas o desfecho foi regis-
trado a cerca de 30 quilômetros de distância, 
próximo ao município de Taiobeiras, onde o 
carro foi encontrado capotado fora da pista.  

Durante o rastreamento, a Polícia Militar 

localizou o veículo com evidências de um 
acidente recente. Manchas de sangue na la-
taria indicam que o ladrão – ou um possível 
comparsa – pode ter sofrido ferimentos. No 
entanto, até o momento, o suspeito não foi 
identificado, e não havia ninguém no local 
do acidente.  

A Polícia Militar segue investigando o 
caso e pede à população que, caso tenha 

informações sobre o indivíduo envolvido, 
entre em contato pelos números *181* 
(Disque-Denúncia da Polícia Civil) ou *190* 
(Polícia Militar). A colaboração da comunida-
de é essencial para elucidar o ocorrido.  

O caso reforça a importância de medidas 
de segurança para prevenir furtos e a necessi-
dade de denúncias rápidas para apoiar o tra-
balho das forças policiais.

SALINAS

LONTRA

VÁRZEA DA PALMA 

RIO PARDO DE MINAS

Prefeituras podem acionar a Coordenadoria 
Estadual de Defesa Civil, que conta 
com equipes de prontidão para auxiliar 
remotamente e in loco, quando necessário 
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Cartilha da Emater-MG orienta sobre 
planejamento e produção em hortas

Manual apresenta orientações para proteção e 
conservação do Surubim-do-Jequitinhonha

Epamig disponibiliza mudas de café Conilon

Material está disponível 
para consulta gratuita no 
site da empresa

Objetivo é informar ao público em geral, gestores e tomadores de decisão sobre práticas que podem 
beneficiar a espécie

Materiais foram produzidos em 2024 nos Campos Experimentais de Oratórios e Leopoldina

Uma cartilha elaborada pela 
Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural de Minas Gerais 
(Emater-MG) orienta os produto-
res rurais sobre como iniciar ou 
aprimorar o cultivo de hortali-
ças. O guia Horta: Planejamento 
e Produção traz recomendações 
detalhadas que abordam desde o 
planejamento na hora de formar 
os canteiros até os cuidados neces-
sários para a colheita.

O material é útil tanto para 
quem pretende ter uma horta para 
consumo familiar, quanto para os 
interessados em investir na produ-
ção comercial. A cartilha pode ser 
consultada gratuitamente na Livra-
ria Virtual do site da Emater-MG ou 
acessada diretamente neste link.

Um dos principais destaques da 
cartilha é a ênfase no planejamen-
to adequado da horta. Para hortas 
domésticas, a orientação é iniciar 
com um espaço de 35 a 50 metros 
quadrados. Com esta dimensão é 
possível cultivar durante todo o 
ano, com a repetição de algumas 
hortaliças. Já uma horta com área 
entre 75 e 100 metros quadrados 
é suficiente para produzir alimen-
tos que atendam uma família de 
até cinco pessoas durante o ano. 
No caso de hortas comerciais, o 
recomendado é uma análise mais 
detalhada da demanda do merca-
do e um acompanhamento técnico 
da Emater-MG, que pode auxiliar 
no dimensionamento das áreas 
que devem ser cultivadas semanal-

mente.
A escolha do local também é 

essencial. “Terrenos planos, ex-
postos ao sol, próximos a fontes 
de água e protegidos contra ven-
tos são ideais para garantir o bom 
desenvolvimento das hortaliças”, 
explica Georgeton Soares Ribeiro 
Silveira, coordenador técnico da 
Emater-MG e autor da cartilha.

Mudas e sementes
Outro aspecto fundamental 

tratado na cartilha é a escolha de 
sementes e mudas de qualidade. 
Antes do plantio, é importante 
realizar a análise do solo e, se ne-
cessário, aplicar calcário para cor-
rigir a acidez. O uso adequado de 
adubos é essencial, podendo ser 
orgânicos, como esterco de curral, 
compostos e biofertilizantes, ou 
químicos, conforme a necessidade 
da planta.

Para a produção de mudas, 
o coordenador da Emater-MG 
orienta sobre o uso de bandejas 
e estufas, que facilitam o controle 
do ambiente e reduzem perdas. As 
mudas devem ser transplantadas 
para o local definitivo quando es-
tiverem com quatro a seis folhas, 
seguindo o espaçamento adequa-
do de cada cultura.

Programação de épocas de 
plantio

A cartilha traz ainda tabelas de-
talhadas com a programação das 
épocas de plantio para diversas 

O Instituto Estadual de Flo-
restas (IEF) disponibilizou o 
Manual de Boas Práticas para 
a Conservação do Surubim-do-
-Jequitinhonha. O documento 
contém orientações para pro-
teção e conservação do Stein-
dachneridion amblyurum, uma 
espécie rara, considerada criti-
camente ameaçada de extinção.

O objetivo é informar ao 
público em geral, gestores e 
tomadores de decisão práticas 
que podem beneficiar a conser-
vação das populações peixe Su-
rubim-do-Jequitinhonha, bem 
como as ações que devem ser 
evitadas e que colocam ainda 
mais em risco a espécie.

O Surubim-do-Jequitinho-
nha é um peixe raro da família 
Pimelodidae que habita áreas 
profundas, com correnteza e 
fundos rochosos, principal-
mente na bacia do Rio Jequiti-
nhonha. Se alimenta de outros 
peixes e se reproduz no início 
da estação chuvosa.

Podendo alcançar meio me-
tro, esses bagres podem atingir 
comprimentos consideráveis. 
Como a espécie se situa no 
topo da cadeia alimentar do rio, 
possui sensibilidade natural às 
alterações ambientais.

A espécie ocorre em poucas 
localidades nos municípios 
de Grão Mogol, Berilo, Itira, 
Águas Vermelhas, Araçuaí e 
Almenara, na porção Norte de 
Minas Gerais. Sua ocorrência 
é conhecida nos rios Jequiti-
nhonha, Araçuaí, Mosquito 
(bacia do Rio Pardo) e reser-
vatório de Irapé.

“O Surubim-do-Jequitinho-
nha tem direito de existir e 
perpetuar sua espécie. Nossa 
geração, bem como as futuras, 
tem direito de conhecer o pei-
xe, sua evolução e as relações 
ecológicas e devemos lembrar 
que a extinção é para sem-
pre”, observa a analista am-
biental do IEF, Janaína Aguiar.

“Além disso, preservando a 

qualidade ambiental para essa 
espécie, garantimos um ecos-
sistema equilibrado e água 
limpa para toda a sociedade”, 
destaca.

Para dar suporte ao projeto 
do manual, foi utilizado o co-
nhecimento de profissionais 
incluindo pesquisadores, ges-
tores públicos, mobilizadores 
sociais e comunidades das 
áreas de ocorrência.

Para conhecer as áreas de 
ocorrência, avaliar o grau de 
preservação e mobilizar as co-
munidades e prefeituras, foi 
realizada uma expedição em 
de janeiro de 2024.

Ao longo do trajeto, ocor-
reram dois encontros pre-
senciais em Grão Mogol e 
Araçuaí, nos quais foram cole-
tadas e trocadas informações 
com pessoas de diferentes 
formações, históricos e vivên-
cias, a fim de agrupar o máxi-
mo de informação de maneira 
colaborativa, horizontal e par-

A Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária de Minas Gerais (Epa-
mig) iniciou, em dezembro de 
2024, a venda e a entrega de cer-
ca de 20 mil mudas de café Coni-
lon. Os exemplares, produzidos 
no ano de 2024 nos Campos 
Experimentais de Leopoldina e 
Oratórios, na Zona da Mata, estão 
sendo negociados com produto-
res em Minas Gerais e no Rio de 
Janeiro.

Esta é a segunda produção 
comercial de mudas de café Co-
nilon pela empresa. No começo 

do ano passado, um lote de 7 mil 
mudas foi vendido a um cafeicul-
tor do município de Raul Soares, 
na Zona da Mata. A produção e 
disponibilização das mudas inte-
gra o projeto Expansão do Culti-
vo de Café Conilon no Leste de 
Minas Gerais, financiado pelo Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa).

“O projeto tem ações voltadas 
para a região Leste do estado, en-
tretanto, temos registrado o inte-
resse de produtores de diferentes 
municípios aptos ao cultivo dessa 

espécie”, afirma o coordenador 
do trabalho Fábio Tancredi.

“Das mudas produzidas em 
2024, mil foram adquiridas por 
um produtor de Miracema (RJ), 
outras foram compradas por 
produtores mineiros e ainda te-
mos mudas para comercializar”, 
completa.

O material genético usado 
para a produção das mudas foi 
adquirido junto ao Instituto Ca-
pixaba de Pesquisa, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Inca-
per).

“Este ano estamos multipli-
cando as quatro cultivares adqui-
ridas: Diamante, Jequitibá, Cen-
tenária e Marilândia”, informa o 
pesquisador.

Os interessados em adquirir 
as mudas devem entrar em conta-
to com a Assessoria de Negócios 
Agropecuários (Asagro) da Epa-
mig pelo telefone (31) 3489-5060 
ou e-mail asagro@epamig.br.

A produção de mudas de café 
Conilon na Epamig tem se dado 
mediante demanda. “Nossa pro-
gramação é expandirmos a pro-

dução aos poucos, de acordo 
com nossas condições e manten-
do o treinamento da nossa mão 
de obra. A capacidade projetada 
para os viveiros nos campos ex-
perimentais em Oratórios e Le-
opoldina é de cerca de 200 mil 
mudas ao todo”, destaca Fábio 
Tancredi.

Ações da pesquisa

Além de conduzir experimen-
tos para avaliar a adaptabilida-
de das cultivares vindas do 

Espírito Santo às condições 
mineiras, a Epamig também 
possui um programa de me-
lhoramento genético do café 
Conilon.

“Nosso objetivo é, futura-
mente, registrar junto ao Mapa 
um material genético especifi-
camente adaptado às condições 
de Minas Gerais. Avançamos 
nas pesquisas e nos aproxima-
mos da fase de identificação de 
compatibilidade genética de 
cada clone que temos testado”, 
finaliza Fábio Tancredi.

ticipativa.

Sobre o PAT Espinhaço 
Mineiro

O IEF participa, desde 
2020, do Projeto Pró-Espé-
cies: Estratégia Nacional para 
conservação de espécies ame-
açadas, coordenando a elabo-
ração e a execução dos Planos 
de Ação Territorial (PAT) para 
Conservação de Espécies Ame-

açadas de Extinção para os ter-
ritórios que abrangem o estado 
de Minas Gerais.

O IEF é coordenador no 
âmbito do PAT - Plano de Ação 
Territorial para Conservação de 
Espécies Ameaçadas de Extin-
ção Espinhaço Mineiro.

O território do PAT Espinha-
ço Mineiro abrange uma área 
com 105.251 quilômetros qua-
drados, perpassando os biomas 

Caatinga, Cerrado e Mata Atlân-
tica.

São alvo desse PAT 24 espécies 
CR lacunas, sendo 19 espécies 
da flora, três espécies de peixes 
e duas espécies de invertebrados, 
entretanto, os efeitos positivos 
das ações do plano também se-
rão refletidos em pelo menos 
1.787 outras espécies ameaçadas 
presentes no território (espécies 
beneficiadas).

hortaliças, facilitando o planeja-
mento dos produtores ao longo do 
ano. Essas tabelas são fundamen-
tais para garantir o sucesso das 
lavouras, respeitando as condições 
climáticas ideais de cada região.

A cenoura, por exemplo, pode 
ser plantada durante o ano todo 
em regiões amenas, com espaça-
mento de 20 cm entre as linhas 
e 5 cm entre plantas. Já a alface, 
também cultivada o ano inteiro, re-
quer espaçamento de 30 cm entre 
linhas e 30 cm entre plantas. Ou-
tras hortaliças, como a abóbora, 
abobrinha, berinjela, pimentão e 

quiabo, têm época recomendada 
entre agosto e fevereiro se a região 
for de clima ameno.

“Essas informações são essen-
ciais tanto para hortas domésticas 
quanto comerciais, pois auxiliam 
no escalonamento da produção, 
evitando faltas ou excessos de pro-
dutos ao longo do ano”, explica 
Georgeton Silveira.

Tratos culturais
Manter a horta bem cuidada 

exige dedicação em tarefas como 
irrigação, capinas, raleio e adu-
bação de cobertura. A irrigação 

deve ser realizada de acordo com 
as necessidades da planta e com 
a época do ano, evitando tanto o 
excesso quanto a falta de água. 
Já o raleio é fundamental para 
o bom espaçamento das mudas, 
garantindo o desenvolvimento 
adequado.

A cartilha também apresenta 
soluções de manejo integrado 
para o controle de pragas e do-
enças, com técnicas ecológicas, 
como uso de plantas repelentes, 
cobertura morta e armadilhas na-
turais. “Essas práticas permitem 
reduzir o uso de agrotóxicos, 

promovendo uma produção mais 
saudável e sustentável”, destaca 
o autor.

Colheita e aproveitamento 
da produção

Para garantir a qualidade dos 
produtos, a colheita deve ser 
feita nas horas mais frescas do 
dia, utilizando cestas ou caixas 
adequadas. A cartilha alerta que 
as hortaliças destinadas à comer-
cialização devem seguir padrões 
de classificação e rastreabilidade, 
conforme exigência das normas 
sanitárias.
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Fatos Surpreendentes sobre 
Larissa Manoela que Você 
Precisa Saber!

Zélia instiga Clarice a mostrar 
seus desenhos para Juliano. Beto 
afirma a Beatriz que Basílio não é 
quem ela pensa. Raimundo se re-
cusa a dar o desquite para Lígia. 
Maristela pressiona Juliano sobre a 
situação de Alípio. Juliano e Maris-
tela se desesperam ao ver os dese-

nhos de Clarice. Clarice pede para Juliano levá-la a Petrópolis. Guto encon-
tra o microfone de Alfredo escondido no sofá e confronta Nelson. Maristela 
e Juliano conseguem novas medicações para sabotar a memória de Clarice. 
Sérgio flagra Nelson devolvendo o microfone de Alfredo. Juliano tenta des-
pertar Clarice, que está apagada com os novos remédios.

Larissa Manoela é uma das artistas mais populares do Brasil, com quase 55 milhões de 
seguidores nas redes sociais e parcerias com grandes marcas do mercado nacional e interna-
cional. Mas o que você sabe sobre ela? Veja aqui uma lista com 7 fatos sobre Larissa Manoela.

Uma artista completa, Larissa Manoela também é cantora, além de empresária, atriz e 
dubladora. Ela já lançou três álbuns e fez três turnês de divulgaçãopara divulgá-los. O álbum 
“Com Você” foi lançado em agosto de 2014, enquanto “Além do Tempo” saiu em outubro de 
2019. Seu álbum mais recente, “Larissa Manoela a Milhão”, foi lançado em maio de 2022., 
Além disso,fissoe a artista também gravou músicas para os álbuns de algumas novelas em que 
atuou, como Carrossel, Chiquititas e Cúmplices de um Resgate.

Atualmente, Larissa Manoela é casada com o ator André Luiz Frambach. Há algum tempo, 
falamos aqui sobre o início do relacionamento dos dois, quando Larissa Manoela e Frambach 
apareceram com alianças nos dedos. Hoje, casados, eles parecem estar muito felizes.

Larissa teria engatado um romance com André pela primeira vez em 2021, mas logo de-
pois eles teriam se separado, se unindo novamente em julho de 2022. Em dezembro de 2023, 
eles se casaram em uma cerimônia intimista durante as gravações da série “De Volta aos 15”. 
Segundo Larissa, o casamento foi em seu dia de folga, e só estiveram presentes eles dois, os 
cachorros e os fotógrafos. Desde então, Larissa e André parecem não se desgrudar, e sempre 
aparecem nas redes sociais em ensaios fotográficos e viagens.

Larissa Manoela contou que é católica e que costuma ir à missa sempre que pode. Confor-
me a artista, ela tem uma sensibilidade forte para a presença de bons espíritos bons, como o 
seu anjo da guarda, e espíritos ruins. Quanto sente energias negativas, Larissa afirma que fica 
com medo, mas reza para que Deus a proteja daquilo que pode lhe fazer mal.

Jô pede segredo a Roxelle. Joyce 
e Gigi tentam ouvir a conversa en-
tre Belisa e Sebastian. Gerson leva 
Yuki, e Rique fica apavorado. Roxelle 
implora que Madalena se afaste de 
Cacá. Rodolfo e Marco se surpre-
endem com a presença de Yuki. Mi-
randa incentiva Nando a continuar 
usando os anabolizantes. Edson des-

cobre que Jão conseguiu um novo emprego. Joyce conhece a casa de Do-
ralice. Rique conta para Rosana sobre Yuki. Sem querer, Madalena comenta 
com Joyce sobre o erro de Osmar. Violeta afirma a Marco que não entregará 
uma de suas áreas para Gerson. 

RESUMO DE Novelas
Viola revela a Rudá que so-

breviveu ao acidente de heli-
cóptero e planeja se vingar de 
Mavi e Luma. Volney descobre 
que Mavi está forjando os rela-
tórios financeiros do resort e o 
chantageia. Evelyn faz uma nova 
confissão a Tomás, causando 

uma crise no relacionamento. Michele decide continuar trabalhando 
para Daniel. Bruna descobre a sala secreta de Volney.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 

Edital de convocação para AGE

PMC Empreendimentos Imobiliários S/A, CNPJ 25.017.727/0001-02, com base nos artigos 
121 a 130 da Lei 6.404/76 e no parágrafo primeiro do artigo 5 de seu Estatuto Social, convoca 
os seus acionistas a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária (AGE) a realizar-se na 
sede social à Av. Mestra Fininha, 3.300, sala 9D, Montes Claros/MG, na data de 21 de janeiro 
de 2025 às 10:00 hs, para deliberarem, em primeira convocação, sobre a seguinte ordem 
do dia: (a) aprovação sobre o pagamento de despesas no valor total de R$ 99.582,71; (b) 
deliberar sobre a emissão de novas ações através da incorporação de AFACs e demais aportes; 
(c) deliberar sobre a proposta para publicação de documentos e atos sociais na Central de 
Balanços – sistema spead da Receita Federal; (d) deliberar sobre a venda do imóvel e/ou 
venda da empresa; (e) deliberar sobre a destinação do resultado da empresa após eventual 
venda do imóvel; (f ) deliberar sobre a continuidade ou extinção da empresa; (g) outros 
assuntos sociais.” 

Montes Claros, 06 de janeiro de 2025. 
Paulo César Mota Santiago Filho - Diretor Presidente. 
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América goleia Estrela de Março e avança à segunda fase da Copinha

Jogadores do Cruzeiro provocam Gabigol por derrota em treino

Tenista se estressa com erro e 
acerta raquete em espectadora

 O América venceu o Estrela de 
Março, nesta terça-feira (7/1), por 3 a 
0, no Estádio Amadeu Mosca, em Salto, 
no interior de São Paulo, pela segunda 
rodada da fase de grupos da Copinha. 
A equipe garantiu a vaga na segunda 
fase. Os gols foram marcados ainda 
no primeiro tempo por Caio Maciel e 
Karlos. A vitória manteve o Coelho na 
liderança, com seis pontos – o Sfera 
também soma seis, mas o alviverde se 
sai melhor pelo saldo de gols. Na úl-
tima rodada do Grupo 26 a briga será 
pela ponta da tabela – já que Estrela 
de Março e Piauí estão eliminados da 
competição.

O América assumiu a posse de bola 
e as melhores tentativas já no primei-
ro tempo – e foi efetivo. O time abriu 
o placar e o ampliou já no fim. O Es-
trela de Março chegou a marcar, mas 
teve o gol anulado. A equipe da Bahia 
não conseguiu produzir chances que 
levassem tanto perigo ao gol do Coe-
lho. No segundo tempo, o alviverde 

administrou o placar. Com a vantagem 
garantida e a vaga assegurada, soube 
controlar o Estrela e conseguiu ampliar 
o marcador.

Próximos jogos
O América volta a campo na sexta-

-feira (10/1) para enfrentar o Sfera, às 
15h15. O Estrela de Março pega o Piauí, 
no mesmo dia, às 13h, ambos pela últi-
ma rodada da fase de grupos.

O jogo
O América teve mais protagonismo 

logo no começo, apesar de ter demora-
do para imprimir rimo na partida – o 
jogo ainda era lento e com poucas ten-
tativas perigosas. O cenário mudou a 
partir do segundo terço.

Sem sucesso nas chances pelas late-
rais ou meio, a saída foi apostar na bola 
parada. Antes da meia-lua, Caio Maciel 
partiu para cobrança de falta e mandou 
no alto, na bochecha da rede: 1 a 0. No 
minuto seguinte, o Estrela de Março 

tentou reagir e teve a sua melhor opor-
tunidade na partida – mandou bola na 
trave para assustar o goleiro Carlão. A 
equipe conseguiu ameaçar mais o Co-
elho, mas não durou muito tempo – o 
alviverde ampliou. Já no fim do primei-
ro tempo, Zizero foi derrubado dentro 
da área e o árbitro logo assinalou pê-
nalti. Karlos partiu para a batida e não 
desperdiçou: 2 a 0. Nos acréscimos, o 
Estrela pressionou, aproveitou falta de 
atenção do América chegou a balançar 
as redes, mas teve o gol anulado por 
impedimento. Na segunda etapa, o 
América diminuiu o ritmo e passou a 
administrar o placar – e fez isso bem. 
Com tranquilidade, apostou na troca 
de passes e não se arriscou tanto. Con-
tudo, na bola parada a equipe se deu 
bem novamente. Otávio bateu escan-
teio fechado e balançou as redes com 
gol olímpico para decretar a goleada: 3 
a 0. Do outro lado, o Estrela se viu tra-
vado pelo adversário e pouco tentou. 
O Coelho manteve o controle até o fim.

Estrela de Março
João Pedro; Alisson, Mamédio, 

Francisco (Pascoal, no intervalo), Beka 
(Caíque Nunes aos 15 do 2T); Deivi-
nho, Gabriel, Alessandro (Xandinho 
aos 20 do 2T); Chicorel (Moisés, no 
intervalo), Gago e José Antônio (Caio 
Henrique, no intervalo). Técnico: Ni-
valdo Lourenço Silva

América
Carlão; Kappel (Otávio aos 9 do 

2T), Samuel, Thallyson, Guilherme; 
Thiago, Zizero (Henrique Braga aos 
18 do 2T), Caio Maciel ( Jhonathan 
Junio aos 9 do 2T), Yago; Karlos 
(Kauê França aos 18 do 2T) e Jhona-
tan. Técnico: Mairon César

Gols: Caio Maciel aos 27 do 1T, 
Karlos aos 40 do 1T, Otávio aos 27 do 
2T

Cartões amarelos: Deivinho, Beka, 
Pascoal (Estrela de Março), Thiago, 
Kauê França (América)

Motivo: 2ª rodada da 1ª fase do 

Com jovens, Atlético tenta manter invencibilidade de 
17 anos em volta ao Mineirão

Com um time repleto de 
jovens, o Atlético tentará 
manter uma invencibilidade 
que já dura 17 anos no Cam-
peonato Mineiro. Para isso, pre-
cisará ao menos empatar com 
o Democrata-GV na segunda 
rodada do Estadual, marcada 
para 22 de janeiro, quarta-feira, 
às 20h, no duelo que marcará o 
retorno da equipe ao Mineirão. 
O Galo tem uma sequência de 
17 partidas sem derrotas nos 
primeiros jogos como mandan-
te no Mineiro. A última derro-
ta nesta condição ocorreu em 
2007, quando foi batido por 3 a 
2 pelo Villa Nova, no Gigante da 
Pampulha.

Apesar do revés, o Galo sor-
riu ao fim da competição. Com 
placar agregado de 4 a 2 na fi-
nal diante do Cruzeiro – com 
direito à goleada por 4 a 0 na 
ida – o clube ficou com o título 
do Mineiro naquele ano. Desde 
então, o alvinegro empatou em 
apenas uma oportunidade e 
somou 16 vitórias. As mais ex-

pressivas delas foram sobre o 
Boa Esporte e Tupinambás em 
2019 e 2020, respectivamente, 
em que goleou por 5 a 0 nos 
dois jogos.

Já na temporada passada, 
também contra o Democrata-
-GV, a equipe então comandada 
por Felipão venceu por 4 a 0 na 
Arena MRV. Os gols foram mar-
cados por Mauricio Lemos, Ede-
nilson, Zaracho e Hulk.

Oportunidade para jovens
Em 2025, os jovens terão 

a ‘missão’ de manter a inven-
cibilidade do Atlético neste 
cenário. Isso acontecerá por-
que os principais jogadores 
da equipe estarão nos Esta-
dos Unidos, onde o time dis-
putará a FC Series. O elenco 
será divulgado pelo clube 
nos próximos dias, mas já se 
sabe que será formado majo-
ritariamente por atletas do 
sub-20. O treinador, Guilher-
me Della Déa, também pode 
contar com alguns jovens do 
profissional, como o goleiro 

Gabriel Delfim, o zagueiro Rô-
mulo, os volantes Paulo Vitor e 
Patrick e o atacante Caio Maia. 

Volta ao Mineirão
O Atlético oficializou, nessa 

terça-feira (7/1), que optou por 
atuar no Mineirão sem ter a Are-
na MRV à disposição. Essa será a 
quinta vez em que o time estreia 
como mandante no Mineiro no 
local. A última delas ocorreu 
em 2021, ano em que venceu 
o URT por 3 a 0. Aquela equipe 
foi formada majoritariamente 
por reserva, já que grande parte 
do elenco ainda aprimorava a 
parte física, devido à extensão 
da temporada de 2020, causada 
pela pandemia da Covid-19. Co-
mandado por Lucas Gonçalves, 
o Galo contou com gols de Die-
go Tardelli, Marrony e Echaporã 
naquele jogo. que marcou a des-
pedida do ex-goleiro Victor dos 
gramados. O único a entrar em 
campo que continua no clube é 
o meio-campista Zaracho. Já a 
última partida do Atlético no Minei-

Na pré-temporada, o 
clima no Cruzeiro é de des-
contração e integração. Re-
cém-chegado, Gabigol pare-
ce não ter tido dificuldades 
para entrosar e já virou alvo 
de provocação dos compa-
nheiros. Ao fim do treino 
desta terça-feira (7/1), no 
IMG Academy, em Braden-
ton, nos Estados Unidos, 
alguns atletas brincaram 
com o fato de o atacante 
ter perdido o ‘rachão’. No 
Instagram, Kaio Jorge pu-
blicou foto ao lado de João 
Marcelo, William, Marlon, 
Lautaro, Romero e Peralta 
e escreveu: “Tudo normal”. 
O camisa 19 marcou o per-
fil de Gabigol no lugar de 
uma lixeira. Para completar 
a brincadeira, os atletas ci-
tados aparecem fazendo o 
‘muque’, tradicional come-
moração do novo atacante 

celeste.
Gabigol, é claro, não 

ficou calado. Bem-humo-
rado, respondeu à brinca-
deira: “A foto do treino da 
manhã ninguém posta. 2 a 
1, tá, Kaio Jorge?”.

Cruzeiro na Flórida
A estadia na Flórida faz 

parte da pré-temporada do 
Cruzeiro. Até a próxima ter-
ça-feira (14/1), jogadores e 
comissão técnica realizam 
trabalhos no IMG Academy, 
em Bradenton. Na próxima 
terça-feira, viajam a Orlando 
para os primeiros dois com-
promissos do ano. Em 15 de 
janeiro, a Raposa duela com 
o São Paulo, às 21h30, no 
Inter&Co Stadium, em jogo 
amistoso pelo FC Series, an-
tiga Flórida Cup. Em 18 de 
janeiro, às 17h, encara o Atlé-
tico, pelo mesmo torneio.

O tenista britânico Cameron Norrie, de 29 anos, protago-
nizou uma cena de fúria após derrota em campeonato. Ele foi 
derrotado, nessa segumda-feira (6/1), pelo argentino Facundo 
Diaz Acosta por 2 sets a 0 (6/2 e 6/3) na primeira fase do Aber-
to de Auckland, na Nova Zelândia. Durante o confronto, após 
errar uma jogada, o atleta se irritou e arremessou a raquete 
para longe. O item foi na direção da arquibancada e acertou 
uma espectadora.

“Eu apenas pedi desculpa e ela estava rindo”, afirmou. “Eu 
não queria fazer aquilo e isso não sou eu. Pedi desculpas rapi-
damente e quero me desculpar no geral. Não estou feliz com 
a forma que me comportei”, adicionou. 

Carreira
O tenista britânico ocupa a 48° posição no ranking mundial 

ATP e tem 211 vitórias e 155 derrotas na carreira. Ao todo, 
foram seis títulos conquistados e 11,4 milhões de dólares em 
premiações.

ATLÉTICO

AMÉRICA-MG

CRUZEIRO

CRUZEIRO

América goleou o Estrela de Março por 3 a 0, nesta terça-feira (7/1), no Estádio Amadeu Mosca, pela fase de 
grupos da Copinha

Recém-chegado ao Cruzeiro, atacante Gabigol parece não ter tido dificuldades para entrosar e já 
virou alvo de provocação de companheiros

Galo retornará ao Mineirão com time formado por jovens diante do Democrata-GV, na segunda 
rodada do Estadual

rão foi em agosto do ano passado. 
Na oportunidade, a equipe perdeu 
por 2 a 0 para o Fluminense, na 
24ª rodada do Campeonato Bra-
sileiro. 

Sequência invicta do Atlético 
em estreias em casa no Mineiro

2024 – Atlético 4 x 0 Demo-
crata-GV (Arena MRV)

2023 – Atlético 2 x 1 Calden-
se (Independência)

2022 – Atlético 3 x 0 Tom-
bense (Independência)

2021 – Atlético 3 x 0 URT 

(Mineirão)
2020 – Atlético 5 x 0 Tupy-

nambás (Mineirão)
2019 – Atlético 5 x 0 Boa Es-

porte (Independência)
2018 – Atlético 3 x 0 Demo-

crata-GV (Independência)
2017 – Atlético 1 x 0 Améri-

ca-TO (Independência)
2016 – Atlético 2 x 0 Cal-

dense (Independência)
2015 – Atlético 2 x 0 Tupi 

(Independência)
2014 – Atlético 2 x 1 

Nova Serrana (Independên-
cia)

2013 – Atlético 3 x 0 Ara-
xá (Independência)

2012 – Atlético 2 x 0 Boa 
Esporte (Arena do Jacaré)

2011  –  A t lé t i co  4  x  1 
Tupi  (Arena  do  Jacaré)

2010  –  A t lé t i co  3  x  2 
Tupi  (Mine i rão)

2009  –  A t lé t i co  0  x  0 
Amér ica  (Mine i rão)

2008  –  A t lé t i co  2  x  1 
Democra ta -GV (Mine i rão)

Grupo 26 da Copinha
Data: 7 de janeiro de 2025
Local: Estádio Amadeu Mosca, em 

Salto, São Paulo

Árbitro: Ronald Horns Araujo
Assistentes: Guilherme Victor Pe-

reira Francisco e Liliane Aparecida Ga-
lindo
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ARRAIAL SUPERLOTADO
NESTES 20 ANOS QUE TENHO aqui em Arraial meu “cantinho” nunca vi um 

verão tão cheio e agitado como vem acontecendo. Arraial vem crescendo cada vez 
mais com a construção de luxuosos condomínios, novos restaurantes com chef 
vindo de todo Brasil e as opções são muitas. Está tão animado que os turistas dan-
çam nas ruas onde se apresenta excelentes bandas. Uma verdadeira festa de verão 
e a chuva não tinha vindo desde do Natal com muito sol e praias superlotadas. 
Arraial é um lugar de energia única

PETRÓLEO E GÁS
SEGUNDO UM LEVANTAMENTO do Ineep (Instituto de Estudos Estratégi-

cos de Petróleo e Gás), a Petrobras passou a maior parte de 2024 com o diesel 
abaixo da paridade de importação da ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis). Essa defasagem pode ter batido os 15% no dia 19 de dezembro, 
segundo a Abicom (Associação Brasileira dos Importadores de Petróleo).

O SAMU
TODO NORTE DE MINAS reclamando da demora em atender os enfermos 

pelos carros da SAMU. Segundo informes vários deles estão quebrados e se dete-
riorando em pátios. Imagine vocês que estou sendo informado aqui em Arraial 
que quando o Prefeito Humberto Souto sentiu mal não tinha carro do SAMU para 
busca-lo e ele foi levado para a Sabta Casa pelo Corpo de Bombeiros. Será verda-
de? Vem ai a nova eleição para a escolha do novo presidente e um nome forte é do 
nosso Prefeito Guilherme Guimarães

CENÁRIO ECONÔMICO
OS MARES DA ECONOMIA brasileira não estão tranquilos. Dólar alto, juros 

subindo e expectativas baixas em relação ao domínio da Fazenda sobre o cenário 
econômico ajudam a compor a maré ruim. Por isso mesmo, o povo tem que ficar 
alerta, quanto aos gastos desnecessários.

ENQUANTO ISSO 
ENQUANTO O GOVERNO tentava convencer o mercado de que fechar as 

contas no azul, o dólar bateu R$ 6,30 e especialistas surgiram como passas no ar-
roz. Segundo estudos da renomada Faculdade Tias e Tios do Zap, basta digitar “dó-
lar hoje” no Google para receber o diploma honorário em economia e geopolítica. 
Nas ceias de Natal e Ano Novo, cerca de 1.500 novos doutores em câmbio mone-
tário apareceram, prontos para transformar qualquer ceia em um debate do G20.

CIRCULANDO TAMBÉM aqui em Arraial Charles Caldeira, 
Netinho e Ângela Brag, Wilson e Tete Castro entre outros montesclaren-
ses que vão embora e chegam sempre outros.

DIA PRIMEIRO TEREMOS um casamento que deverá ser 
dos mais belos e que unirá Giovanna Rebello Faria com Gabriel Brito. 
A bela noiva e filha dos meus queridos amigos Eninho e Maria Clara 
Rebello Faria. Estarei presente

BANCOS ESPERAM SELIC de até 15% em junho, diz Fe-
braban. Dólar deve continuar próximo dos R$ 6, segundo pesquisa feita 
com instituições financeiras. Onde vamos parar

UMA DICA: A melhor moqueca de Arraial é a do restaurante São 
João que é o mais antigo deste povoado. É simples e fica ao lado direito 
da porta principal da Igreja de Nossa Senhora D’Ajuda.

E VOU TERMINAR COM ESTE PENSAMENTO: 
“Pessoas ingratas existem e estão por toda parte. Nunca ficam agradeci-
das pelos favores que lhe são oferecidos, deletam o ontem, e esquecem 
do hoje. Só tem um, porém, o amanhã virá e vão precisar novamente.”

FRENTE A FRENTE

VAP VIP

HANNAH BARBOSA LOPES dos Anjos será uma noiva be-
líssima quando no próximo dia 8 estiver oficializando o 
casamento na Rosa Mística com Lucas Cavalcante Valada-
res. Ambos são jovens médicos e serão abençoados pelos 
papais Cláudio Veloso dos Anjos-Jane Barbosa Lopes dos 
Anjos e Elcio Agapito Valadares-Alaide Ribeiro Valadares. 
O tempo voa mesmo pois parece que foi ontem que com 
muita honra fui um dos padrinhos de Claudinho e Jane na 
Catedral.

FOTOGRAFANDO AQUI EM ARRAIAL Leo Pimenta e 
Cristiane Vida

DOIS GRANDES LÍDERES do Norte de Minas ou sejam Zé 
Aparecido e Bionicão Antunes estiveram tomando posse 
como Prefeito e vice da grande Janauba

MEU GRANDE AMIGO Léo Colares documentou esse 
grande momento deste jornalista no primeiro nascer do 
sol deste ano

E O PRINCIPEZINHO HARRY na foto com os papais John 
Putd que é inglês e a sempre linda mamãe Fernanda Lo-
pes Prates, ele foi batizado pelo Padre Ideumar e as ma-
drinhas Letícia e Amanda Teixeira

NA VIRADA DO ANO aqui em Arraial Pedro Alcântara com sua esposa Carol, Gustavo Novais com Nayara e Andre Asa 
com Samira Lima

SERGIO AMARAL esteve comemorando a vida cercado 
pelo carinho de Adriana e os filhos. Vivas para ele

NA VIRADA DO ANO Dui e Gaby Reis Macedo com as lin-
das filhas Maria Alice e Maria Elisa


